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Vilarinho do Bairro - Anadia 

Expobairrada vai 
animar concelho 
No próximo sábado, dia 9 de Agosto, a mais 

importante feira comercial e industrial do conce- 

lho vai abrir as suas portas ao público na fregue- 
sia de Vilarinho do Bairro, onde permanecerá 
patente ao público até ao dia 17 do corrente. Nesta 

sétima edição da Expobairrada, a decorrer durante 

oito dias, vão estar presentes 23 expositores. 

(Cont. na página 3) 

Mamodeiro 

Acidente grave 
provocou onze feridos 
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Leitão da Bairrada 
- que futuro? 

Óis do Bairro 
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Mogofores Amoreira da Gândara 

Casal de jovens detido | Ouro luziu nas mãos 
por tráfico de heroina dos assaltantes 

Na sequência de uma rusga efectuada pela entre os 22 anos € os 27 anos, já há muito Um ourives da Relvada não ganhou para ouro que transportava. 
GNR de Anadia, no passado dia 29, a uma tempo era vigiado pela polícia. No entanto, o susto, no passado dia 29, quando se viu Ao todo foram 2.925 contos que este 
residência em Mogofores, um casal de jo- nunca tinha sido apanhado em flagrante. surpreendido por três indivíduos que, com roubo rendeu aos larápios que se puseram 

| Vens, ele de apelido Tavares e ela Ferreira, Segundo uma fonte por nós contactada, | uma estratégia pré-definida, fizeram o em fuga. 
Viu a sua detenção consumada, devido à pos- ainda foi apreendida uma quantia de 100 con- | comerciante sair da sua viatura furtando-lhe, O caso está a ser investigado pela PJ de 
se de 7,8 gramas de heroína. tos em dinheiro, um motociclo (Kawasaki), de seguida, não só o veículo como todo o Aveiro. | 

Este casal, com idades compreendidas (Cont. na página 3) (Página 3) |   
VOLVO ; 
TRAVOCAR — ÁGUEDA 

TEL. 62 20 45 — FAX 62 33 68 

  

Grande Bairrada é no 2º, Caderno 
      

   



  

PÁGINA 2 À. Jornal da Bairrada, 07.08.97 
  

= 

O Opinião 
  

História (moderna) do Pinóquio 
( epeto era 

um fa- 

bricante de bo- 
necos. Vivia só e, 
um dia, interes- 

seiramente, pen- 

sou em construir 

um boneco para 

lhe fazer compa- 

nhia. Melhor 

pensou, melhor 

o fez. 

Faz-me lembrar os 
casais que dimensio- 
nam (em quantidade) o 

número de filhos, pen- 
sando na ajuda que lhe 
podem dar um dia. 
Uns, porque desejam 
continuadores para a 
sua empresa; outros, 

porque desejam manter 
a linhagem familiar; 

outros, porque pensam 
que, na velhice, terão 

amparo e companhia. 
Só não se lembram que 
os filhos que chamam 
à vida, colaborando 

com Deus na obra da 
Criação, não são seus 

e, um dia, mais tarde, 
têm direito a uma vida 
autónoma. Só não têm 
o direito de deixar de 
cumprir o preceito: 
“honrai pai e mãe”. 
Este é o único preceito 
que tem em anexo uma 
recompensa - “Honra 
teu pai e tua mãe, a fim 

de que tenhas uma vida dilata- 
da sobre a terra que o Senhor 
teu Deus te dará” (Exodo, 20, 

12). 
Aparece então a Fada Tur- 

quesa que anima o boneco, 
sem serem precisos fios. Ge- 
peto ficou radiante - pediu, 
como quem era e recebeu de 
acordo com quem lhe deu - uma 
Fada (alguém poderoso...). 

Um dia, Alexandre, o Gran- 
de, passeava numa floresta, 
montado no seu cavalo, quan- 
do um mendigo, sem o conhe- 
cer, lhe pediu esmola. Alexan- 
dre deitou-lhe um saco de mo- 
edas de ouro. Mas, Senhor, dis- 
se o mendigo estupefacto, eu 
não pedia tanto. Alexandre res- 
pondeu-lhe: Tu pedes como 
quem és; eu dou como quem 
sou. Purificadas da manifeta 
soberba, as palavras são de 
uma grande profundidade. 

A Fada Turquesa, conhece- 
dora do mundo e da vida, con- 

tratou o grilo Cri-Cri-Cri, para 
ser a consciência do Pinóquio. 
Assim faz Deus connosco - 
também nós temos uma cons- 
ciência que, se bem formada, 

nos avisa do bem e do mal e 
mais: temos um Anjo da Guar- 
da para nos ajudar a todo o 
momento. 

Pinóquio era preguiçoso, 
faltava à Escola para ir jogar 
bilhar; em casa, perdia o tem- 
po de estudo a jogar no com- 
putador ou a ver televisão. Um 
dia, talvez por inspiração do 
Cri-Cri, pensou em mudar de 

vida, começar a estudar para 

poder vir a ganhar muito di- 
nheiro, dando, então, uma vida 
tranquila ao Gepeto. Passou 
por um circo e ao ver fanto- 

ches, como ele, só que movi- 
dos por cordas, entrou e... mais 
uma vez faltou à Escola. Aí 
uma desgraça o esperava: Pa- 
pafogo, o dono do circo, ao ver 
um boneco de madeira que se 
movia sem fios, apanhou-o, 
pensando no lucro, Ao ouvir as 
lamentações do Pinóquio que 
chorava com pena do desgos- 
to que estava a dar ao Gepeto 
libertou-o e ainda lhe deu di- 
nheiro. 

Ora o Pinóquio logo pensou 
em fazer render esse dinheiro 
e tornar-se rico. Traçou os seus 
planos em voz alta, sem repa- 
rar que uma raposa matreira e 
um gaio velhaco o estavam a 
ouvir. Aproximaram-se dele e 
aconselharam-no a semear as 
moedas, pois assim nasceria 
uma árvore que daria muitas 
mais. Pinóquio acreditou na 
mentira e recusando os bons 
conselhos do grilo Cri-Cri, as- 
sim fez. Claro que só lhe res- 
tou chorar a sua estupidez. 
Nessa noite, a Fada Turquesa 

apareceu-lhe e repreendeu-o, 
ao que o Pinóquio respondeu 
com uma mentira e consequen- 
te crescimento do nariz. Ante 
o arrependimento dele, a Fada 
deu-lhe uma nova oportunida- 
de (como faz Deus e os pais 

com os filhos) para se emen- 

dar e ser bom. Disse-lhe: “Vais 
procurar o Gepeto que se per- 
deu por tua culpa, mas Cri-Cri 

irá contigo”. Uma grande tem- 

pestade não deixou Pinóquio ir 
longe, e pior, fê-lo encontrar 
uma casa onde ele pensava que 
reinavam a alegria e a felicia- 
de. Surdo aos aviso do grilo, 

lá entrou, como aqueles jovens 
que buscam nas discotecas e 

outros lugares piores “o paraí- 
so artificial” - o vinho, o jogo, 
o sexo, a droga, etc. 

Só tarde demais, Pinóquio 

deu conta que, mais uma vez, 
fora enganado, pois começou 
a transformar-se num burro - 
o que queria, afinal, o dono da 

tal casa, para ter quem lhe pu- 
xasse a carroça. 

Fugiu e na fuga caiu ao mar 
sendo engolido por uma baleia. 
Mas surpresa das surpresas - 
Gepeto também estava lá. O 
encontro foi comovedor - é o 
regresso do filho que anda por 
maus caminhos, mas de volta 

encontra sempre os braços ca- 
rinhosos da mãe e uma mal dis- 
farçada rispidez do pai. 
Como sair dali? Pinóquio 

teve uma ideia: fez uma fo- 

gueira na barriga da baleia, o 
fumo fê-la tossir e .., zás: Ge- 
peto e Pinóquio saíram pela 
boca da baleia, indo dar à praia. 
Com o choque Pinóquio des- 
maiou, Ao acordar, estava de 

novo em casa, rodeado do ca- 
rinho de Gepeto, da Fada Tur- 
quesa e do Grilo Cri-Cri, que 

já tinham perdoado tudo ao 
pobre Pinóquio. Mas o mais 
surpeendente aconteceu: tor- 
nara-se um menino de verda- 

de, porque a Fada quis recom- 
pensá-lo pelo que sofreu, sem 
deixar, contudo, de avisar: cui- 
dado com o nariz... 
Em tom de conselho, que 

não de “sermão”, pensemos no 
Pinóquio, para não nos crescer 
o nariz, mas, sobretudo, não 

afastemos, nem nos afastemos 
do Cri-Cri - ele está sempre ao 
nosso dispor (nunca entra em 

greve...). 

Maria Fernanda Barroca 

  

steve recentemente em 

Oliveira do Bairro, na 

Fiacoba, o filósofo e 

dramaturgo Orlando Vi- 

torino, a convite da As- 

sociação Portuguesa da 

Rosa e do Vinho, para 

palestrar sobre o tema: 

“Algumas considera- 

ções sobre a importân- 

cia da beleza no quoti- 

diano”. 

Da sua intervenção 

cultural no certame 

guardam os que estive- 

ram presentes uma sen- 

sação de autoridade in- 

vulgar. 

Ora, do autor e do 

pensador, respigo uma 

das suas múltiplas inter- 

venções no meio cultu- 

ral português: uma con- 

versa sobre Teatro e Ar- 

quitectura com os alu- 

nos de Arquitectura da 

Universidade Lusíada, 

realizada no dia 14 de 

Maio, no Auditório Lú- 

cio dos Santos no Calei- 

doscópio. 

O que o autor lem- 

brou aos alunos e a to- 

dos nós, é que, para 

além dos legos de Tavei- 

ra e da arquitectura ofi- 

cial, de que Siza Vieira 

parece ser o exemplo 

mais mediático, a arqui- 

tectura é lugar e propor- 

ção; que a arquitectura   

Orlando vitorioso 

FACT 

  

começa na Grécia ou no 

Céu ou no Céu e na Gré- 

cia; que ela está em em- 

brião na geometria. 

Lembrou ainda a dis- 

tinção entre as arquitectu- 

rasnórdicas e a portugue- 

sa, esta enquanto criado- 

ra do barroco, como os 

gregos e os italianos foram 

os criadores do clássico, a 

outra enquanto criadora da 

arquitectura funcional. 

Recordou como exis- 

tem três modelos de arqui- 

tectura teatral mais marca- 

dos: o grego, e elizabethe- 

âno e o romântico, de- 

monstrando como a arqui- 

tectura de um edifício te- 

atral se deduz da concep- 

ção da arte dramática e 

como a arquitectura, ou a 

obra arquitectónica, fica 

inibida quando há um de- 

ficiente conhecimento de 

Deus. 

  

  

  

Tenho estado atento às 
crónicas que, osr. piloto-avia- 
   

    

“no Jornal da Bairrada 
Us. : 

Na sua essência, esses 
trabalhos denotam uma pro- 

acima da média. De tal modo 
que, estou em crer, haverá 

momentos em que só o sr. 
aviador Ilídio Rodrigues per- 
ceberá à sua própria lingua- 
gem/mensagem. 

O sr. aviador deixa claro, 
nos seus sucessivos artigos 
de inspiração militar, que é 0 
detentor absoluto da razão. 
Só ele sabe tudo e tudo o que 
O rodeia nasceu defeituoso. 
Enfim, sr. aviador, nem todos 

podem ter a sua sorte. A sor- 
te de ter nascido perfeito. 

Eu próprio, que nasci na 
aldeia e sou filho de gente hu- 
milde, reconheço que não sou 

ninguém ao pé de si. Nem se- 
quer tive a “sorte” de andar lá 
pelas alturas, onde o senhor   

dor Ilídio Rodrigues tem es- | : 

fundidade intelectual muito | 

habitualmente anda. 
O problema do sr. aviador 

parece residir no facto de estar 
habituado a viajar pelos céus, 
onde não há semáforos, nem 
placas de Stop, de sentidos proi- 
bidos ou de prioridades. 

O sr. Aviador está mal habi- 
tuado. Pensa que na terra, como 
no “seu” céu, está autorizado a 
passar por cima de tudo e de 
todos. Pensa que na terra, na 
nossa terra, não há regras, não 
há disciplina, não há pessoas 
com direitos e deveres que de- 
vem ser respeitados. 

O sr. aviador Ilídio pensa 
que, por vir lá das alturas, é a 
entidade suprema no concelho 
de Anadia. 

Habiluado a isso, o sr: avia- 
dor, quando assumiu o cargo de 
vereador do PP na Câmara de 
Anadia, esqueceu-se que cá na 
terra, na nossa terra, as regras 
são outras. Cá em baixo, longe 
dos céus, há direitos e deveres 
que, estou em crer, não são 
exactamente iguais aos direitos 
e deveres a que estava habitua- 
do o senhor aviado Rodrigues, 
antes de descer a Anadia. 

O problema do senhor avia- 
dor é ter apenas uma visão aé- 
rea do nosso concelho. Uma vi- 
são tão superficial, que lhe terá 
sido dada a conhecer pelo que 
leu no jornais que num dos seus 
últimos “tratados jornalísticos”, 
trocou as termas de Vale da Mó 

  

por umas que eu desconhecia 
exisitirem no nosso concelho; as 
Termas de Vale do Boi. 

Compreendo a frustação do 
sr, aviador. E que, em pouco tem- 
po, verificou que ninguém o que- 
ria. Nem as pessoas do seu pró- 
prio partido, o PSD não o quer, O 
PS também não e a CDU nem 
pensar. Afinal, só o Sr. Acílio 
Mota está de alma e coração 
consigo, sr. aviador. º 

Mas sabe, pelo menos, que 

é osr. Mota? Dou uma ajuda: o 
sr. Mota foi um candidato derro- 
tado à presidência da “concelhia” 
do PSD de Anadia e, entretanto, 

passou-se para a bancada do PP 

na Assembleia Municipal, no seio 
da qual ficou sozinho. Sabe por- 

quê? Porque nem os colegas de 
partido gostam dele. 

Se dúvidas restassem quanto 
àquilo que afirmo, bastava ler a úl- 
tima edição do JB para perceber 
que até o presidente da “concelhia” 
do PP, eng? Cruz, está farto da 
dupla Mota/Rodrigues. 

O eng. Cruz foi bem explícito: 
os “populares” querem ver o sr. 
aviador a tomar o primeiro avião 
em direcção a Lisboa, cidade onde 
reside 6 onde está recenciado. É 
verdade, o sr. aviador nem sequer 

pode votar em Anadia. 
Sinceramente, sr. aviador, o 

senhor bem que podia aproveitar 
as próximas eleições, que se vão 

realizar no Inverno, para se aque- 

cer à lareira e deixar trabalhar 

T TE 

“ quem quer trabalhar. 
Será que não lhe che- 

ga a reforma “choruda” que 

já tem e que eu próprio aju- 
do a pagar? Será que não 
lhe chega a “bofetada” que 
levou'dos seus conterrâne- 

“os, que, nas últimas eleições 
autárquicas, o fizeram perder 
na sua própria terra? 

Às vezes chego a pen- 
sar que o senhor acha que 
o povo de Anadia é burro e 
cego. Sabe porquê? Por- 
que se votam maioritaria- 
mente. num candidato e o 
senhor, mesmo assim, con- 
tinua a achar que a razão 
está toda do seu tado e só 
o senhor é que sabe tudo... 

Se a sua “fome'é de 
poder. Seo sr. aviador pre- 
cisa de mandar. Já pensou 
em chefiar o Larde Idosos 
da Base Aérea da Patagó- 
nia? Pense nisso... 

O seu conterrâneo e 

admirador 

Hdefonso Costa 
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À Jornal da Bairrada, 07.08.97 
PÁGINA 3 

    

o Actual 
  

Expobairrada 
val animar 

concelho 
(Cont. da 1º pág.) 

As noite vão ser anima- 
das por vários grupos folcló- 
ricos da região, dos quais des- 
tacamos o Grupo de Cantares 
do Silveiro, Rancho Folcló- 
rico Botões de Rosa, Rancho 
Folclórico “Olhitos da Bair- 
rada”, Tertúlia Bairradina, 
Rancho Folclórico da Pedral- 
va, Grupo Musical “Spray” e 
Grupo Folclórico de Danças 
e Cantares da Casa do Povo 
de Vilarinho do Bairro. 

A Festa do Espumante, 
certamente o ponto mais alto 
deste certâme, acontecerá no 
dia 15 e será da inteira respon- 
sabilidade da Comissão orga- 
nizadorada Feira. 

Com um orçamento de 
três mil contos, um pouco in- 
ferior ao previsto inicialmen- 
te (quatro mil contos), a or- 
ganização da Expobairrada 
aguarda por alguns milhares 
de visitantes que poderão vi- 
sitar esta edição que decorre 
pelo segundo ano, nas insta- 
lações da C+S de Vilarinho do 
Bairro. 

JB associa-se a esta ini- 
ciativa € insere nesta edição 
um suplemento especial, dedi- 
cada à Expobairrada e à fregue- 
sia de Vilarinho do Bairro. 

Bnãosaina 
próxima semana 

Jornal da Bairrada, por 
motivo de férias do pesso- | 
al, não será publicado na 
próxima semana, regres- 
sando na semana seguinte 
ao convívio da nossa imen- 
sa'e simpática família que 
caminha para os déz mil. 

Entretanto, Jornal da 
Bairrada aproveita para de- 

a sSejar aos seus assinantes, 
anunciantes, emigrantes e 

de um modo geral, a-todos 
Os bairradinos umas boas 
férias para retemprear for- 
ças e dar cabo do stress. 

  

      

Fermentelos 

Festival do emigrante por água bato 
Está decidido. Este ano, 

não vai realizar-se o Festival 

do Emigrante ou das Comu- 

nidades, na vila de Fermen- 

telos. Pelo menos, na data 

habitual. A ausência da pre- 

sidente da Associação Pró- 

Emigrante, Maria José Rosá- 

lio, na Venezuela entre outias 

razões, motivou o natural 

atraso do acto eleitoral que 

colocou como presidente da 

Associação António Raínho 

Duarte, que no entanto fez 

condicionar a aceitação do 

cargo de algumas condições 

para “exercer esse fardo”, que 

estão pendentes de algumas 

respostas do Secretário de Es- 

tado das Comunidades. Isto 

impossibilitou, assim, em 

tempo oportuno e útil. a ide- 

alização deste festival que le- 

vava às margens da Pateira 

milhares de pessoas, atraídas 

não só pela beleza da lagoa, 

mas também por um progra- 

ma aliciante. 

No entanto, segundo sabe 

JB, a efeméride não vai pas- 

sar em branco. Pelo menos, 

vão realizar-se as tradicionais 

provas de canoagem que en- 

volvem cerca de 300 atletas 

e, possivelmente, segundo in- 

formação do Miguel da Pa- 

teira, a apanha do moliço, 

acção que não requer progra- 

  

ma especial, mas tão somen- 

te a boa vontade e melhor 

disposição dos habituais par- 

ticipantes, que, desta vez, não 

actuarão para TV ver, mas 

para recriar a velha usança dos 

povos ribeirinhos. 

Quanto à realização do 

Festival, em data posterior, 

como se prevê, tudo depen- 

de um pouco da Secretaria de 
Estado das Comunidades e 

dos contactos com a Expo/98. 

  

saria. 

  
Júlio Rodrigues dos Santos, morador na Rel- 

vada, em Amoreira da Gândara, foi assaltado em 
pleno dia, quando vinha de regresso a casa. 

Como acontece habitualmente e no final 
da feira da Palhaça, Júlio Santos tomou o ha- 
bitual caminho de regresso a casa, mas, no 
entanto. quando chegou à zona de Chousa, na 
Palhaça, foi surpreendido por três homens que, 
com uma estratégia pré-definida, conseguiram 

gue o condutor parasse a viatura, pois na beira 

Amoreira da Gândara 

Ouro luz nas mãos dos assaltantes 
Tudo aconteceu no final da Feira da Pa- 

lhaça, no passado dia 29, depois de ter cum- 

prido a sua participação no sector de ourive- 

2.925 contos. 

cessos, 

da estrada estava um indivíduo a arrumar al- 
guns ramos caídos, para de imediato, o agredi- 

rem e ameaçarem com uma arma de fogo. Na- 
turalmente que o objectivo fundamental era o 
furto e, como tal, apoderaram-se da viatura, que, 
alguns quilómetros adiante abandonaram, de- 
pois de a despojarem de objectos, no valor de 

A GNR de Bustos tomou conta da ocorrên- 
cia, enquanto, que a Polícia Judiciária de Avei- 
ro, procedeu à recolha de alguns possíveis ves- 
tígios que possam ter ficado no local do assal- 
to, necessários à instrução dos respectivos pro-     

  

  

democrata, do Ea famos. solicitado este trabalho 
há mais de um mês é só nos. chegou em mãos no dia 25. Mas 
o espanto ainda foi maior quando verificámos que, no es- 
'sencial, as perguntas são : as que nós fizemos, depois de re- 
formuladas pela. jornalista em estágio, Carla Figueiredo, que 
só teve uma. preocupação: alterar a ordem das. perguntas e 
acrescentar mais duas ou três questões. E pouco mais. 
Como lá foi parar o questionário e quais os meandros, 

não sabemos. Mas sabemos que foram parar às mãos da jor- 
nalista, em estágio no, JN ea trabalhar para RB, aliás justa- 
mente confessado pelo prof. Litério Marques. 
Depois, a entrevista que 0 prof. Litério Marques nos for- 

ineceu e que estava programada sair nésta semana, é ipsis 
verbis aque foi inserida naquele semanário, sem o menor 
escrúpulo, « sem o menor respeito pelo trabalho e ideias dos 

Outros, tanto da jornalista de serviço, como do próprio jor- 
nal, que aceita inserir trabalhos que foram solicitados por 

    

      

    

RE 
pécie. de cumplicidade houve para esta 

idade. Sem querermos dar lições à nin- 
e esta não é a melhor lição a colher 

Festo, deve produzir por suas mãos, 
os dé outrem. É 

* Lamentamos sinceramente acon tecido, um procedimento 
feio e doa para 

  

  

a Armor Pires Mota 

Cs be jovens si pr tráfico de heróima 
(Cont. da 1º pág.) 

    

  

  

um ciclomotor, um veículo automóvel de marca AX e ou- 
tros objectos, todos eles provenientes do tráfico de droga. 

A droga apreendida no valor de cerca de 450 contos desti- 
nava-se a ser doseada e consequentemente vendida no mer- 
cado. 

O nosso interlocutor explicou a JB que a droga estava es- 
condida debaixo da roupa interior da esposa do indivíduo em 
questão, Indivíduo já bem conhecido no meio, mas nunca 
apanhado com a “boca na botija”. 
Uma outra fonte adiantou-nos que Tavares movimentava 

diariamente quantias que oscilavam entre os 30 a 50 contos. 
Acrescente-se que, nos últimos meses, a sua conta pessoal 

chegou a movimentar umas “boas centenas” de contos. 
Actualmente Tavares não tinha qualquer tipo de emprego, 

enquanto, que a sua esposa (Ferreira) trabalhava num 
hipermercado da região. 

Tavares mais conhecido por Litos, tinha residência em Oli- 
veira do Bairro, estando neste momento a aguardar julgamento 
no Estabelecimento Prisional de Aveiro, enquanto que a jo- 
vem, de apelido Ferreira aguarda julgamento em liberdade, 
mas, contudo, ter-se-à que apresentar semanalmente no posto 
da GNR em Anadia. 
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Cardoso e Sousa, Lda. 

SEDE: SANGALHOS 
Telefs. (034) 743423/743034 
Telex: 37664 IBECAR P 
Fax: (034) 743035 

FILIAL: 

Rua Castro Matoso, 34-34A 

Telef. (034) 24118 

3800 AVEIRO 

ALUGAMOS AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS 
S/CONDUTOR E "AGORA TAMBÉM DE MERCADORIAS"   

Um DIAMANTE É PARA SEMPRE 

  

  

  
SÍMBOLO DE CONFIANÇA 
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OLIVEIRA DO BAIRRO Telefone e fax: 034 - 747887 
  

— 

 



PÁGINA 4 Às Jornal da Bairrada, 07.08.97 
    

A Câmara Munici- 

pal da Mealhada vai in- 
vestir, qualquer coisa 

como 700 mil contos, em 

três áreas completamente 

distintas (ensino, saúde e 

lazer) tendo, inclusive, já 

lançado as referidas 
obras a concurso público. 

A construção de uma Es- 

cola Profissional, um Cen- 

tro de Saúde, na Pampilho- 

sa, e uma Piscina Munici- 

pal são três grandes obras 

que poderão tornar-se rea- 

lidade, dentro em breve, 

uma vez que a obra com 

uma construção mais longa, 

a Piscina Municipal, vai 

decorrer apenas 18 meses. 

Esta obra, orçada em 450 

mil contos e inscrita no 

OPA da autarquia, vai im- 

plicar não só o movimento 

de terras, bem como a cons- 

trução de estruturas de be- 

tão armado e cobertura 

amovível deslizante, contu- 

do, foram ainda contempla- 

das a construção de rede de 

água, esgotos domésticos e 

pluviais, central de bomba- 

gem e tratamento de águas, 

central térmica e instala- 

ções electromecânicas de 

o Destagque 
Mealhada 

energia eléctrica e telefónica. 

A Escola Profissional Vas- 

concelos Lebre também não 

foi esquecida e orçada em 

235 mil contos, tem um pra- 

zo de construção que ronda 

os 15 meses. Para este impor- 

tante estabelecimento de en- 

sino, sediado na Mealhada, à 

semelhança da anterior estão 

previstos os trabalhos de es- 

trutura em betão armado, al- 

venarias, rede de água e es- 

gotos e outros equipamentos. 

Por seu turno, este ano, vai 

também arrancar a nova Ex- 

tensão de Saúde da Pampi- 

lhosa para a qual se prevê um 

orçamento que ronda os 51 

mil contos e que terá uma 

Câmara investe 700 mil contos 
em três importantes infra-estruturas 

  

duração prevista para a sua 

realização de 6 meses. 

Esta obra será ainda finan- 

ciada pelo Orçamento Geral 

do Estado, pelo PIDDAC, 

pela Administração Regional 

de Saúde (75%) enquanto 

que, à Câmara Municipal ca- 

berão a satisfação dos restan- 

tes 25%.   

   
* Onze feridos, quatro dos quais considerados em est 

“grave, foi o resultado de um grave acidente de viação que 
“ocorreu no passado sábado, cerca das 23 horas, na EN.235, 
a cerca de um quilómetro do nó de acesso à auto-estrada e 
que envolveu três veículos ligeiros de passageiros. 
- O acidente resultou da colisão das três veículos ligeiros 
numa curva junto à entrada que dá acesso à Costa do Valado. 

“Os sinistrados, seis feridos ligeiros e quatro em estado 
considerado mais grave, foram de imediato, transportados 
pelos Bombeiros Velhos de Aveiro para o Hospital Distrital 
“desta cidade, tendo entanto, uma criança, vítimas da colisão 
sido transferida para o Hospital Pediátrico de Coimbra. 

* Cinco dos sinistrados, após terem recebido os primeiros 
socorros, em Aveiro, forma transportadas para o Hospital dé 
Águeda, onde ficaram internados, tendo os restantes cinco 

       

  

recebido al 
      

  

     E é “Com ilâncias, um c 
ncarceramento e uma viatura para lavar a estrada. 

Dia do Emigrante 
De 10 a 17 de Agosto decorre a Semana Nacional do Emi- 

grante. Dela faz parte a peregrinação dos Emigrantes a Fáti- 

ma, no dia 17. Porque Cristo também foi peregrino, emigrante 

e refugiado, a Igreja dedicada aos emigrantes grande atenção. 
Para eles envia todos os anos o Santo Padre uma Mensagem. 
Dela extraimos a seguinte passagem: 

“O fenómeno migratório apresenta-se hoje como um mo- 
vimento de massas que engloba, em grande parte, pessoas po- 

bres e necessitadas, arredadas de seus países por conflitos ar- 

mados, condições económicas instáveis, combates políticos, 

étnicos e sociais, e por catástrofes naturais. 
Mas são muitos os que se afastam dos países de origem 

por outros motivos. Tudo isto justifica a presença interessada 

da Igreja até porque “nos primeiros séculos o Cristianismo se 
espalhou, sobretudo, graças aos primeiros cristãos que, obri- 
gados a se estabelecerem noutras regiões onde Cristo ainda 
não tinha sido anunciado, testemunhavam corajosamente a sua 

fé e aí fundavam as primeiras comunidades”, 
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LÍGIA SEABRA 
MORAIS ALEIXO | | ANTÓNIO MOREIRA AUGUSTO CARLOS CORREIA MARIA DO CÉU Telef, 034:743614 - Rua do 

Telef. 748245 CONDESSO CARRINHO Comércio = € Comerciais 
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JORGE MENDONÇA LUISA GONÇALVES Telef. e Fax: DANIEL FERREIRA 

Telef. 748117 Telef. 034-747446 a DINIZ 
Apartado 124 EN. 235 er Telef. 031-504298 MANUEL GRANJEIA 
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Es Ea 

UNERARIAS 
  

Funerária 

PALHACENSE 

Funerária da 

MAMARROSA 

Gerência de: 
ANTÓNIO SANTOS 

Troviscal 

Telets. 034-751999 (Palhaça) 
034-752911/751540 (Troviscal) 

034-751597 (Mamarrosa)     

A. FUNERÁRIA 
DE ÁGUEDA, LDA 

Ângelo Abrantes 
Rui Abrantes 
José Abrantes 

Telemóvel 0931-522785 

BORRALHA - 623333 

VALE GRANDE - 622345 

Loja / Águeda - 601158     

FUNERÁRIA + Funerária 

  

3770 PALHAÇA 

PEREIRA MEDEIROS - 
- BARTOLOMEU 

( Telefs. 034-751589 ) SANGALHOS 
e 0936725631. Telef. (034) 741189 

OLIVEIRA 
DO BAIRRO     Telef. (034) 748244/748186 - 

Telemóvel 0936716571     
  

Casa c/2 quartos, 1 

dispensa, sala, cozinha, 

1 casa de banho. 

  

Es Serviços de investigação 
€ informação. 

ss Cobranças. 

Contacto: 034-326941 
ou Telem. 0936-592554 

Contactar: 034-721674 (de 

noite) » 721373 (de dia) 

   PRECISA-SE 

Padeiro ou ajudante de padeiro com experiência. 

Contactar: 031-515662 
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Capela de Banhos em 1721 
S ão poucos os 

dados existentes 

acerca da Capela dos Ba- 

nhos. Os aqui transcritos são 

fruto de leituras e também 

de sucessivas tardes bem 

passadas no Arquivo da Uni- 

versidade de Coimbra. 

Segundo relato de A. 

Nogueira Gonçalves no “In- 

ventário Artístico de Portu- 

gal”, “a capela de Banhos 

encontra-se na parte baixa 

da aldeia, no talvegue da de- 

pressão. Tem sofrido reno- 

vações, devendo a última e 

amais importante datar do 

ano de 1931. Encosta-se-lhe 

a todo o comprimento do 

lado esquerdo um anexo, da 

feição comum das arrecada- 

ções das capelas. Este ane- 
xo divide-se em duas partes 

por tabigues: o da frente, 
sala de espera (sacristia), e 

o posterior, colocado late- 

ralmente à capela-mor, onde 

há outro poço mais coberto 

e duas cabinas com banhei- 

ras de cimento. Ao lado da 

Capela encontram-se ainda 

duas piscinas que recebem 

a “água nascida debaixo do 

altar”. A estas piscinas cha- 

mam banheiras romanas. 

Na sineirita, à esquerda da 

fachada, há duas pilastras 
coríntias, do séc. XVI, res- 

tos prováveis de retábulo. O 

púlpito de pedra, cilíndrico 

e de pé em balaústre, remon- 

ta ao final do mesmo sécu- 

lo. A escultura da Virgem 

sentada e com o Menino, de 

calcário e oficina coimbráã, 
data dos sécs. XV-XVI. É 

venerada na freguesia de 

Vilarinho do Bairro, em Ca- 

pela própria, no lugar dos 

Banhos que, em 1721, con- 
tava “onze vizinhos”. E con- 
finua... “O verdadeiro inte- 

resse da capela não é o ar- 

tístico mas o etnográfico- 
religioso: santuário de 
úguas santas. Há sob o al- 
tarum pequeno poço rectan= 
gular, cerca de um metro de 

Lllado, ao qual se desce por 

escadita lateral. Era esta a 
fonte inicial, donde se toma- 

pra a água para as pessoas 
se banharem, beberem ou 

transportarem para os seus 
domicílios. Esta água fria, 

    

minero-medicinal, tem sido 
A * procurada desde recuados ne pa io Aa as” CA - si ufp cottedo te E is te Cursts, pag 

tempos, encontrando-se (?...) |" se peles send re ego “gran dias AT, Satp Eno 

na Capela muitos ex-votos e $$ dos ê dd sy ar 
até lápides de reconhecimen- 

to e tudo leva a crer, devia já 

ter sido explorada e usada em 

tempos anteriores à naciona- 

lidade, talvez na dominação 

romana. As águas têm quali- 

dades medicinais e estão 

indicadas para doenças de 

pele, mas o povo atribui-lhes 

virtude sobrenatural graças à 

intercessão de Nossa Senho- 
Pa 

Também no livro das “In- 

vocações Marianas na 

Diocese de Aveiro” se lê: “O 

informador desta época 

(1721), Frei Agostinho de 
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Vilarinho do Bairro ao Bis- 

lata factos da sua freguesia... 

"esta freguesia de S. Miguel 

de Vilarinho do Bairro tem 

nove ermidas. Numa delas é 

venerada a milagrosa ima- 

gem de Maria Santíssima 

N.I. no lugar dos Banhos, 

debaixo de cujo altar nasce 

uma fonte que banhando-se 

ou bebendo nela os doentes 

alcançam milagrosa saúde 

de várias enfermidades e 

por isso é visitada quase 

todo o ano por fiéis com 

novenas e romarias e se vê 
aquela Capela ornada com 

muitos votos e promessas 

que alcançam da Senhora, 

Com essa invocação dos Ba- 

nhos demandam de fregue- 

sias e vêm procissões todos 

os anos: essa Senhora, com 

preces, como por voto 
antiquíssimo...” (Informa- 

ções Paroquiais 1721 - 

Vilarinho do Bairro - nº 308 

- Arquivo da Universidade 

de Coimbra). 

Deste documento se de- 

duz que a procura das águas, 

a fé em Nossa Senhora dos 

Banhos e a Capela deste lu- 

gar são anteriores a 1721.A. 

Nogueira Gonçalves tam- 

bém refere “... o verdadeiro 

interesse da capela dos Ba- 

nhos não é o artístico mas o 

etnográfico-religioso...” e 

com razão. As nossas relí- 

quias históricas não são só 

vulto, as grandes figuras, 

mas também os peguenos 

costumes, hábitos e-a tradi- 

ção de um lugar, de uma re- 

gião, de um povo. São valo- 

res de profunda riqueza es- 

piritual, símbolos de sacri- 

fício, redutos de fé e heran- 

ça cultural, que patenteiam 

a nossa identidade. Se con- 

tinuarmos a querer substituir 

estes tão nossos referentes 

históricos por modernismos 

bizarros e inconsequentes, 

estamos a renegar aquilo 

que somos, donde viemos e 

talvez a indiciarmos que não 
sabemos para onde vamos. 

Maria do Céu 

Castelo-Branco 

  

EDNDSa 
Vivenda com terreno, 
area de 5.000 m2, no 
Centro do Troviscal. 

Contactar: 
Telef. 039-722531 

Telemóvel: 0931 823819     

  

  

CONSULTAS 

  

   AVEIRO - Bairro do Liceu 
Torre Simon Bolivar 

Apartamento panorâmico. 
3 frentes, c/ garagem, 3 grandes quartos, grande sala, 2 wc, 
grande varanda, marquise, 2 despensas, roupeiros, junto aos 

Liceus, a 5 minutos do ISCAA, Universidade, Hospital, Governo 
Civil, Tribunais, PSP Correios e a 15 minutos das 

Praias Barra e Costa Nova. 
Aquecimento central e óptimo para rendimento. 
Telef. 034-21124 depois das 19 horas. 

  

    

   
    [E ExaMes   

Rua do Rio Grande 
Nº, 11, 2º. Andar, Sala N 

3750 AGUEDA 
Telefs. 034 - 603486 ou 

039/438 663 
(Por trás dos Bombeiros 

Voluntários)     

Apartamentos Tl e T2, 

com garagem, situados 

na Mamarrosa. 

Contactar: 

Telef. (034) 751250     Menina ou senhora 

para Restaurante na 

zona de Anadia. 

Resposta ao nº. 1260 

deste jornal.    
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A semelhança 

do título do 

célebre romance de 

Eça “A Iluistre Casa 

de Ramires”, também 

se pode dizer que a 
Bairrada possui uma 

ilustre e secular casa: 

a de Carvalhais, jun- 

to à Moita. E não se 

creia que apenas se 

limitou tal construção 

a perpetuar o nome 
do seu fundador, pois 

iremos ver como foi 

berço de gente impor- 

tante que se pode di- 

zer ter tido papel pri- 

mordial em várias 

épocas da História de 
Portugal. 

As terras de Carvalhais 
têm uma longa história que 
convém lembrar! Estas foram 
doadas pelo Rei D. Afonso V 
ao seu fidalgo Rui Borges, 

em meados do século XV, 
passando pur morte deste o 
senhorio a seu filho Gonçalo 
Borges, aquele a quem serve 
a arca tumular armoriada 
com escudetes com o leão 
dos Borges na igreja paroqui- 
al de S. Tiago da Moita. 

D. Fernando de Tavares e 
Távora na sua obra “Notas 
Históricas-Geneológicas so- 
bre a Casa de Ramalde” co- 
meça a geração dos Leite, do 

Porto, com Álvaro Annes 
Leite, vassalo de D. João Le 
senhor da Honra de Calvos 
em Basto. “Casou com D. 
Filipa Borges filha herdeira 
de Duarte Borges, Porteiro- 
Mór de el-rei D. Afonso Ve 
senhor de Carvalhais e Ver- 
demilho, Provedor da Casa 
da Índia, e de sua mulher D. 
Elvira Alcoforado”. Segundo 

os nobiliários dignos de crédi- 
to, numa época em que grande 
parte dos religiosos que se de- 
bruçavam sobre a matéria fun- 
damentavam os seus argumen- 
tos em lendas e tradições que 
nada tinham a ver com a reali- 
dade e veracidade dos factos, 
dizem-nos que a Família Bor- 
ges começou com Rodrigo 
Annes, que se evidenciou nas 

guerras contra os herejes, ser- 

vindo Filipe Augusto, Rei de 
França. Foi este Rodrigo An- 
nes que foi em socorro de Bor- 
ges e os seus homens mataram 

sete mil da fracção contrária, 
razão por que adoptou o nome 
da cidade que salvara do jugo 
protestante, transformando-se 
em português em Borges. Re- 
gressando à Portugal, faleceu 
em Trás-os Montes e foi pai de 
um filho, João Rodrigues Bor- 
ges, que se casou com uma D. 
Catarina Lopes que jaz na igre- 
ja de S. Domingos, em Santa- 
rém, tendo falecido em 1220. 
Deduz-se com tudo isto que o 
Duarte Borges citado erà pa- 
rente próximo de Rodrigo An- 

Moita 

Ailustre Casa de 

nes. 

Seguiu a geração dos se- 
nhores de Carvalhais com An- 
tónio Borges, súbdito de D. 
Manuel I, e a quem D. João HI 
irá consentir que siga a gera- 
ção na pessoa do filho de D. 
Antónia Pereira, segunda mu- 
lher deste, pessoa que nos apa- 

rece registada simultaneamen- 
te com os nomes de Rui Bor- 
ges ou Rui Pereira de Miran- 
da. O apelido de Almada apa- 
rece-nos com uma quebra de 
varonia na pessoa da 6º dona- 
tária dessas terras, D. Luísa de 

Mello, que se casou com Cris- 
tóvão de Almada de Moura, no 
último quartel do século XVII. 
Daqui aparecer-nos na “Coro- 
grafia Portuguesa”, do Padre 
António Carvalho da Costa, no 

segundo volume impresso em 
1708, esta anotação sobre a 
terra; 

“Carvalhaes está em hum 
alto, & passa pelo pé hum rio, 
onde moem muitos emgenhos 
de paô, & azeyte; tem quaren- 
ta visinhos com huma Capella 
de N. Senhora do Paço, & nes- 

  

   Perfoto (O. do Bairro) 

PWI RIC O RR (A Ora VI TEA 

te lugar estaô humas nobres 

casas de Christóvão de Alma- 

da”. 
É difícil asseverar ao certo 

a data de construção da Casã 
Senhorial que hoje se pode 
admirar, mas podemos com 
um certo rigor datá-la de cerca 
de 1680. O douto Padre Antó- 
nio Nogueira Gonçalves, no 
“Inventário Artístico e Aveiro 
- Zona Sul” (1959) diz-nos: 

“Edifício de grande volume. 
Apresenta notável fachada da 
primeira metade do século 
XVII, ainda em linhas clássi- 
cas. As cantarias do grês ver- 
melho local acentuam-lhe o ca- 

rácter árquitectónico”. Sobre o 
brasão desta Casa, em calcá- 
rio brando, apresenta um escu- 
do partido em pala; a primeira 
cortada com as cinco estrelas 
de seis pontas dos Tavares e as 
três bandas de veiros dos Vas- 
concelos;-na segunda pala ape- 
nas o leão dos Borges: 

Denota-se, todavia, que à 
pedra de armas que a Casa exi 
be data já de meados do reina- 
do de D. João V, sendo a car- 

  

tela decorativa puramente bar- 
roca e com as peças dos Tava- 
res e dos Vasconcelos, mos- 

trando as quebras de varonia 
que se deram nesta família à 
data. Em meados do século 
XVII, era 12º senhora de Car- 
valhais D. Joaquina Maria de 
Almada Castro e Noronha. E 
aqui um dado que será um pou- 
co bombástico de afirmar,mas 
que tem os seus foros de vera- 
cidade. Tanto quanto parece, 
nasceu na Casa de Carvalhais, 
em 1689, D. Teresa de Noro- 
nha e Bourbon Mendonça e 
Almada, senhora que morrerá 

a 27 de Março de 1739 como 
mulher de Sebastião José de 
Carvalho e Mello, futuro Con- 

“de de Oeiras e Marquês de 
Pombal. Tanto quanto se sabe 
de mais concreto é que D. Te- 
resa de Noronha era filha de D. 
Bernardo de Noronha, filho 

dos 3º Condes dos Arcos, e de 
D. Maria Antónia de Almada, 
uma das filhas do citado Cris- 
tóvão de Almada. - É 

Seguindo a genealogia dos 
senhores de Carvalhais, a re- 

Carvalhais 
ferida D. Joaquina Noronha 
casou com seu tio, José Joa- 

quim Lobo da Silveira, nas- 
cendo, a 5 de Fevereiro de 

1779, D. José Maria de Al- 
mada Castro Noronha da 
Silveira Lobo, 13º senhor de 
Carvalhais e das vilas de 

Ílhavo, Verdemilho, Ferrei- 
ros e Avelãs de Cima. Acu- 
mulou ainda as honras de 
último comendador de S. 
Miguel de Rio de Moínhos 
na Ordem de Cristo, 9º Pro- 
vedor da Casa da Índia e foi 
nomeado moço-fidalgo na 
Casa Real (por alvará de 18 

de Março de 1787), tendo 

sido veador da Princesa vi- 
úva D. Maria Benedita, irmã 
da Raínha D.Maria 1. Se 
bem que a estirpe deste fi- 
dalgo fosse das melhores do 
Reino de Portugal, o certo é 
que o parentesco próximo 
com a mulher do omnipoten- 
te ministro do Rei D. José I 
terá facilitado as mercês ob- 
tidas. 

D. José Maria casou, a 
18 de Janeiro de 1787, com 

D. Margarida Domingas 
José de Mello, filha de An- 

tónio Maria de Mello da Sil- 
va César e Menezes, 7º Con- 
de-de S. Lourenço e 1º Mar- 
quês da Sabugosa, e de sua 
mulher, D. Ana Francisca de 
Sousa, filha dos 5º Condes 

de Vila Flor. Quando das In- 

vasões Francesas, os senho- 

res de Carvalhais devem ter 
acompanhado a Família 
Real até ao Brasil, regres- 
sando com o despertar do li- 
beralismo em Portugal. Po- 
rém, o título de Par do Rei- 
no só 0 aceitou a 30 de Abril 
de 1826, precisamente pou- 
co mais de um mês após a 
morte de D. João VI, com a 
princesa D. Isabel Maria re- 
gente de um reino onde a su- 
cessão era problema compli- 
cado, entre um pretendente 
legítimo em quem recaia o 
crime de lesa magestade de 

“ (Cont. na pág. 7) 
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AUTOMÓVEIS 
“LOURENÇO, || 
Manuel F. Lourenço 

    
Moradias (uma acabada e duas em fase de acabamento) 

com 5 quartos, salão, duas lareiras, cozinha grande, com 

aquecimento central, garagem, e logradouro, na Rua 

da Comissão de Melhoramentos, Costa do Agro - Oiã. 

Telef. 034 721503 (depois das 18 horas) 

de Redes de Gás, Lda. 

VMGAs ) Gerência 

Virgílio Mouta e Paulo Mouta 

de 

Instaladores de Redes de Gás Industrial e Doméstica. 

Inscritos: No Ministério da Indústria e Energia. 

Assistência: Aparelhos de Queima. 

Posto: Oficial "VULCANO" 
Venda de peças e aparelhos. 

   

  

  

  

  

Automóveis novos e usados 

Barco de Recreio de 4,20 m de 

comprimento, com atrelado 

e motor Yamaha 50 HP 

Contactar: Telef. 034-748516 

Seguros em todos os ramos 
    Oficinas: R. do Marmeleirinho - PERRÃES - Tel, (034) 721920 ISA TRI RE e 

piás Armazém: GIESTA - Tel/Fax 721663 - 3770 OIA 
SOBREIRO - BUSTOS             
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O Diversos 
  

Desenhos pouco animados 

  

PTGu Tae 

Tio Pati- 

nhas, ape- 
sar da sua avareza e 

mau feitio, é uma per- 
sonagem divertida. 

Por boas causas até é 
capaz de ser um mãos 

largas. Ele e todos os 
bonecos da Disney 
têm como objectivo 

serem provocadores 
de alegria e bons so- 

nhos. Podem enfeitar- 
se os quartos das cri- 
anças com qualquer 

uma destas figuras. 

Até os irmãos metra- 
lhas são uns bons ma- 

landros. Estas perso- 

nagens vivem em am- 

bientes normais, em 
lugares muito colori- 

  

  

No âmbito do programa 
“Infante D. Henrique”, foi 

aprovado pela Delegação 
Regional de Aveiro do Ins- 
tituto Português da Juven- 
tude o Campo de Trabalho 
Nacional cuja entidade 
Promotora é a “Associação 
Ambientalista e Cultural - 
Amigos do Uíma” - Feira. 

Este campo de Trabalho 
Nacional tem como objecti- 
Vo principal a desobstrução 

do Rio Ufma, tentando 
torná-lo límpido e cristali- 
no, como há duas décadas, 

uma vez que hoje se encon- 
e Poluído, resultado do 

dos. As estórias são curtas, 
simples e sem grandes guerras 

- o Tom e Jerry, por exemplo, 

são dois inimigos que não po- 
dem viver um sem o outro; os 

extraterrestes são sempre uns 
verdes e simpáticos que con- 
vivem amigavelmente com os 
humanos. 

Alguns bonecos, utilizando 

os super-poderes, conseguem 

voar, ficar invisíveis e com 
muita força. Entram em acção 
apenas em caso de grande ne- 

cessidade como seja, ajudar 
uma velhinha a atravessar a 
rua. O resto do tempo vivem 

escondidos num disfarce de 
pacatez e fragilidade. 

Os bichinos animados da 
Disney, e não só,são caricatu- 

ras bem intencionadas que se 
comportam como pessoas. Rir 
deles é rir de nós mesmos. 

Contudo, os filmes anima- 
dos japoneses que ultimamen- 
tea garotada mais gosta de ver, 
fogem completamente a estes 

padrões. Nestes casos, os he- 
róis, sejam tartarugas repelen- 
temente verdes ou estúpidos 

robots, comportam-se sempre 

como autênticos monstros. Os 
ingredientes destas estórias são 
amorte, a destruição, a vingan- 

ça, o ódio, a luta pelo poder 
total. Em todos os episódios 

  

Campo e Trabalho Nan em Sar 
escoamento de diversos resí- 
duos domésticos e principal- 
mente industriais. 

Com este Campo, a referi- 
da Associação pretende res- 
taurar a beleza natural do Rio 

e, ao mesmo tempo, sensibi- 
lizar as pessoas para a pro- 

blemática ecológica, incutin- 
do-lhes a responsabilidade 

pela preservação do ambien- 
te. 

Este programa tem como 
destinatários jovens residen- 

tes em território nacional 
com idades compreendidas 
entre os l6e os 30 anos. 

Com início programado 

que tenho visto, os maus, que 

são mesmos maus e feios, (mas 

que, apesar disso, mal se dis- 

tinguem dos bons), tentam ex- 

terminar tudo... a humanidade, 
o planeta, o universo. Na mi- 
nha opinião, estes filmes têm 

todos os defeitos possíveis e 
imaginários - são violentos, 

cruéis, sem humor, sem refe- 
rências humanas. Utilizando a 

prejudicial táctica do seriado,a 
atenção das crianças fica de tal 

maneira presa que elas são co- 
agidas a ver sempre. 

Vou contar uma das cenas 

desses desenhos que mais me 
horrorizou até hoje, Trata-se 

dum monstro do Dragon Ball 
que tem uma seringa na cau- 
da; ele obtém a sua força ma- 

tando e sugando-lhes as célu- 

las. Na referida cena, a abjecta 

figura, sentindo-se enfraqueci- 
da, não teve escrúpulos de cap- 

turar um autocarro cheio com 
uma equipa desportiva e de 
chupar o sangue de todos os 
jogadores, um por um. Eu vi! 

Não existe comparação possí- 
vel entre esta cena e aquelas 
em que o Tom passa por cima 

do Jerry com um cilindro, o 

fura com bala, ou o liga à cor- 
rente eléctrica. Nessas cenas 
vê-se bem que é tudo a fingir 

pois as personagens nunca so- 

EE 

  
para o dia 24 de Agosto e 

terminando a 09 de Setem- 
bro, estão previstas algumas 
actividades paralelas, tais 

como visitas ao Castelo e ao 
Museu de Santa Maria da 
Feira, visita ao Castro de 

Romariz, às Termas de S. 

Jorge, visita a uma empresa 
de brinquedos em Caldas de 
S. Jorge e ao Zoológico de 

Lourosa. Os piqueniques no 

Lugar da Várzea e em Pigei-- 
ros, que serão abertos a toda 
a população, serão uma for- 

ma de contacto dos jovens 
participantes com a popula- 
ção envolvente e contando 

frem danos. Mas, na outra, a 
morte acontece mesmo com to- 
dos os requintes de malvadez. 

Postos os factos, que me- 

didas poderiam ser tomadas? 

Estes desenhos passam cons- 
tantemente na televisão e na 
promoção é dito: - “Se perde- 

res estes episódios não és nin- 
guém!..” Assim, uma criança, 

impedida de ver esta série, aca- 

bará por sentir-se diminuída e 

humilhada diante das outras. 
Nenhuma conseguirá ter o or- 

gulho necessário para gabar-se 
de Eu já não vejo isso. Por 

outro lado, se alguns miúdos 
têm o privilégio de estar acom- 
panhados por adultos, a esma- 

gadora maioria está sozinha 
diante de toda aquela violên- 
cia. Violência, diga-se, nada 

gratuita, pelo contrário. Se ca- 
lhar, nem calculamos quanto 
nos irá custar de futuro. 

Chego à conclusão que a 
interdição nem o acompanha- 
mento são praticáveis. Será 
então preciso proibir esses pro- 
gramas? Creio que seria mais 

simples e civilizado se os di- 

rectores dos programas 
decidissem,por eles mesmos, 
mudar a situação. É o bom sen- 
so, não o lucro, que deveria 
orientar estes senhores. Mas 
duvido que isso aconteça. 

       

fa Maria da Feia 
com a participação dos jo- 
vens. 

Estão ainda previstos um 

colóquio sobre ambiente, 
com a presença de pessoas 
ligas ao meio ambiente e um 

espectáculo de música tradi- 
cional portuguesa. 

Os jovens interessados 

nesta actividade, devem diri- 
gir-se ao Posto de Informa- 

ção Juvenil de cada Concelho 
(em Oliveira do Bairro é na 

Câmara Municipal) ou ins- 

creverem-se na Delegação 
Regional de Aveiro do Insti- 

tuto Português da Juventude - 
Rua das Pombas. 

  

  

À ilustre Casa de Carvalhais 
(Cont. da pág. 6) 

ter dado e criado um Im- 
pério do Brasil sem conheci- 
mento paterno (D. Pedro IV) 

e outro pretendente, legítimo 
também, totalmente adverso 
ao liberalismo e querendo 
que se abolisse a Constitui- 
ção (D. Miguel 1). Nada nos 

admira que neste panorama 
político D. José Maria de Al- 
mada acabasse como partidá- 
rio de D. Miguel, tanto mais 
que mais lhe conviria usu- 
fruir a lei antiga e os seus se- 
nhorios, que ter que se sujei- 
tar a um novo estado de coi- 
sas que lhe retirava todas as 
regalias. Contudo, tendo sido 
daqueles que privara com to- 
dos os elementos da família 
Real, também a opção clara 
não seria fácil e é bem pro- 
vável que tenha sido nestes 
dois anos de regência femi- 
nina, até 1828, data em que 
D. Miguel regressa do exílio 
eé eleito pelas Côrtes Gerais, 
que D. Isabel Maria lhe terá 
concedido a mercê de Con- 
de de Carvalhais, tendo sido 
o único que gozou dessa hon- 
ra. 

Do seu casamento houve 
um filho, D. José Joaquim de 

Almada Castro Noronha da 
Silveira Lobo, que morreu 
solteiro e sem geração, nun- 

ca tendo renovado o título, e 
uma filha, D. Joaquina Ma- 
ria José de Almada. Esta se- 
nhora casará a 12 de Setem- 
bro de 1826 com o 8º Conde 
de S. Vicente, Manuel José 

Carlos da Cunha Silveira e 
Lorena, e virá a morrer a 16 

de Julho de 1833, com escas- 
sos 34 anos. O Conde de Car- 
valhais morrerá a 20 de Maio 
de 1854 e, por morte de seu 
filho, os herdeiros serão os 
sobrinhos,. D. António José 
Carlos Manuel da Cunha da 
Silveira e Lorena e D. Miguel 
da Cunha e Lorena. Este úl- 
timo também acabou mor- 
rendo sem geração, enquan- 
to D. António, que nasceu a 
30 de Outubro de 1830 e 
morreu no Porto, a 17 de 
Abril de 1910, acabou gizan- 

do os actos decalcados da 
vida de seu pai, miguelista 
ferrenho e não pactuando 
com a monarquia liberal. 
Casou em 1856 com D. Ma- 
ria Isabel de Sequeira, de 

quem teve um filho primogé- 

nito, D.Manuel Carlos, que 
morreu solteiro e sem gera- 

ção. Recaíu a representati- 

vidade dos Condados de S. 
Vicente e Carvalhais, dos 

quais nunca se encartou, em 

D. José Maria da Cunha Sil- 
veira e Lorena, irmão do 
anterior, que nasceu em 
1867, casou em 1891 com 
sua prima D.Maria Isabel de 
Sequeira, filha dos condes 
de S. Martinho,e morrera a 
8 de Janeiro de 1937, Repre- 
senta hoje todos estes ilus- 
tres títulos e famílias D, José 

Maria Carlos da Cunha da 
Silveira e Lorena, que nas- 
ceu a 16 de Maio de 1932, 
em Lisboa, Usa o título de 
Conde de S.Lourenço por 
alvará do Conselho de No- 
breza de 2 de Fevereiro de 
1947. 

Com o correr dos tem- 
pos e as inevitáveis parti- 
lhas, a Casa de Carvalhais 
segue através dos séculos 
como bem imóvel, lembran- 
do uma época e um tempo, 
marco histórico erecto por 
Cristóvão de Almada que 
assistiu ao apogeu e declí- 
nio dos poderes absolutos, 

que atravessou toda a quar- 

ta Dinastia, liberal e popu- 
lista, à vitória da República 
à força das armas, sendo o 
mais ínfimo partido políti- 
co do seu tempo, tendo atra- 
vessado todo o Estado Novo 
de grandezas e posições 
neutrais, até assistir à parti- 
docracia ou Poder dos Polí- 
ticos que vivemos, todos di- 
zendo-se representantes de 
um Povo, transparentes e 

democratas, agindo quais 
neo-senhores absolutistas, 

de ideias compactas e abs- 
tractas, segundo a força que 
os subornou e os comanda. 
Por tudo isto, a Casa de Car- 

valhais vai sendo um monu- 
mento bairradino a conser- 
vare proteger, antigo senho- 

rio regido por gente patrio- 
ta e de ideias convictas, da- 

queles em quem cabiam as 
palavras de Sá de Miranda: 

“Gente d'hum só pare- 
cer, 

Hum só rosto, hum só fé, 
Dantes quebrar que tor- 

cer... 

Eduardo Proença - 
Mamede     

    | 

Grupo Hipermercado A. 
Campanha IPrimabera até 31 de Julho. 

Ao fazer a compra de um veículo de 2 ou 4 rodas, novo ou usado, oferecemos 0 seguro é outros brindes à sua escolha. 

(Damos crédito a 48 meses sem entrada inicial) 
Largo S. Pedro, nº 72 - 3770 PALHAÇA - Telef. 034-753552 - Telem. 0936 832697 - Loja 2: Sobreiro - BUSTOS - Loja 3 - Rua do Facho nº 15 - OLÁ 

CARDOSO 
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Carlos Braga 

into ter já 

cumprido o 

silêncio que requer 

uma morte tão próxi- 

ma. Agora escrevo, 

mas sei que as pala- 

vras ficam sempre 
aquém do respeito e 

da admiração que 

nutro pelo meu pro- 

fessor primário, o 

único que tive da pri- 

meira à quarta classe. 

Encontrei-o, há tempos, na 

feira da Palhaça. Estava lon- 
ge longe de adivinhar, nesse 

dia, que cada gesto e cada 
palavra sua traziam já o selo 

da despedida. Não mais o tor- 
naria a ver, Algum tempo pas- 

sou, sem que pudesse emen- 
dar a ausência irremediável. 
Também por isso a notícia da 

morte do professor Henrique 
me comoveu profundamente, 

mesmo sem me apanhar des- 

prevenido. 
Tinham-me alertado, días 

antes, para a gravidade da 

doença. O diagnóstico do dr. 
Peixinho não deixava mar- 

gem para dúvidas: à filha do 
professor confessara que ele 
estava em Coimbra “mais 

para morrer que para viver”. 

Quis ir vê-lo. Disseram-me 

que não valia a pena, pois já 
mal articulava as palavras. 

Resignei-me a imaginá-lo no 
mundo dos quartos, dolorosa- 

mente brancos e impessoais, 

nesse reino de transfusões, 

Nas margens da memória 

  

cobaltos, biópsias e esperanças 
irremediavelmente perdidas. 
Antevendo-lhe o sofrimento, 
desejei, secretamente, que se 

cumprisse o dito do poeta 

Drummond de Andrade a pro- 
pósito do tema da morte: “Te- 

nho esperança que o acto de 
morrer seja suave”. 

Imagens difusas percorrem 
o écran da memória, não tão 

minuciosas como ele merecia. 
Afloram em iluminações súbi- 

tas, depois de longamente 

adormecidas no passado. As 

mais remotas devolvem-me o 

professor Henrique, de bigode 
e boné, a conduzir a sua Vespa 

e, mais tarde, o Wolkswagen, 

matrícula MT-32-00. Quando 

os motores roncavam, à entra- 

da do largo que dá acesso à 
Escola, a algazarra dos alunos 

diminuía: num instante, a sala 
de aulas mergulhava no mais 
espesso silêncio. Pudera! Em 

matéria de respeito, o profes- 
sor Henrique não transigia. E 
todos sabiam como era exímio 

na arte de exercitar a reguada! 
983.274: três unidades, oito 

dezenas, nova centenas; duas 

décimas, sete centésimas, qua- 

tro milésimas. Assim mesmo. 
O número escrito a giz, no qua- 
dro preto de ardósia, há mais 

de 30 anos. Na sala, ninguém 
sabia qual o número das uni- 
dades, das dezenas e por aí 

fora. Castigo: a turma inteira a 

entoar, em voz alta, segura- 

mente durante mais de duas 
horas, aquela cantilena. E o 

número ficou gravado, se ca- 
Thar para sempre, na memória 

de muitos alunos. 
Não, não me esqueço. No 

exame de admissão aos Liceus, 
dei um erro no ditado da pro- 

va de Português. Escrevi eno- 
velou-se (de novelo) com um 

u. Tanto bastou para ouvir do 

professor Henrique forte repri- 
menda. A escrita - costuma di- 
zer - é o espelho de uma pes- 

soa. 
Antes dos exames, chama- 

va os alunos para dentro do 

carro e metralhava-os com per- 

guntas. Era preciso saber tudo 
na ponta da língua: reis, cog- 
nomes, dinastias, batalhas e 

tratados; serras, rios, afluentes 

e linhas de caminho de ferro; 

verbos, advérbios, sujeito, pre- 

dicado, complemento directo, 

indirecto, aposto ou continua- 
do, nome predicativo do sujei- 

to e eu sei lá o que mais... 
Para estimular os alunos, 

oferecia livros - da colecção 
Majora - a quem dava menos 

erros, à melhor caligrafia, a 

quem apresentava melhores re- 

dacções, aos mais águias na 
aritmética. Quem não corres- 

pondia ao mínimo exigido cor- 
ria o risco da suprema humi- 

lhação: passear com o cader- 
no às costas, pela sala das me- 

ninas, ou ficar horas a fio à ja- 

Evocação do professor 
Henrique Pinto Basto Esteves 

nela, de barrete enfiado, com 

orelhas de burro. E muitos não 
se livraram de valentes sovas, 

no átrio do recreio. Por isso, se 
dizia, na altura, que o profes- 

sor era mau como as cobras e 
uns tantos aproveitavam para 

lhe chamar, depreciativamen- 

te, o bigode de arame. 

Mas o tempo foi-nos ajudan- 

do a ver o professor Henrique 
com outros olhos. À reconhe- 

cer que tinha da exigência e do 
rigor um valor superlativo, a 
perceber que toda aquela rigi- 
dez e aspereza de linguagem 

significavam, apenas, muita 
ternura do avesso. Posso tes- 

temunhá-lo: nada lhe dava 
mais prazer do que conversar 
com os ex-alunos. Animava-se 

de entusiasmo transbordante 
quando sentia que lhe estáva- 
mos gratos por tudo quanto 
havia feito por nós. Uma es- 

pécie de lenitivo, capaz de es- 

tilhaçar a solidão que parecia 

às vezes apoquentá-lo. 
Impossível exprimir o inex- 

primível. Agora que o profes- 
sor Henrique nos deixou de 

mansinho, quase sem darmos 
por isso, não voltarei a parar 

junto à casa de Águas Boas, 
como fazia, quando, ao regres- 

sar a casa, acontecia cruzar-me 
com ele. Falávamos de tudo 
um pouco. À baila vinham 

sempre os métodos de ensino 
de hoje e de antigamente. Às 
vezes, dizíamos apenas bana- 

lidades, mas esse é também um 
sinal da amizade. 

A partir de agora, o Solar da 
antiga Quinta das Senhoras 
recorda-me apenas que nele 
viveu um referente importan- 

te da minha vida, Até sempre, 

querido Mestre e Amigo. 

  

O silêncio de Deus 
“E chegaram os seus discípulos, e levaram o corpo e 

o sepultaram; e foram anunciá-lo a Jesus”. (S. Mateus 

14:12) 
O maior enigma religioso do século XX é o aparente 

silêncio de Deus. Quando o mal parece reinar desen- 

freadamente por todo o lado - roubos, violência, viola- 

ções, torturas, drogas - porque é que Deus não faz 

alguma coisa? 

Depois de AUSCHWITZ, depois das câmaras de gás 

da “solução final” de Hitler, milhares de judeus dei- 

xaram de crer. O silêncio de Deus destruiu a sua fé. 

Não temos nós, cada um de nós, sentido de vez em 

quando, esse silêncio? Não temos lutado em oração, 

perguntando-nos se as nossas palavras simplesmente 

fazem ricochete no tecto? Nunca perguntámos nós 

mesmos porque é que Deus não interveio para salvar 

um ser querido de um trágico acidente ou de uma enfer- 

midade paralizante? 

Anime-se, meu amigo: DEUS NÃO MORREU! 
Embora aparentemente esteja em silêncio, Ele está pre- 

sente. Mesmo no silêncio. Ele opera por meio do si- 

Iêncio. 

João Baptista morreu solitário. Foi executado como 

consequência da promessa insensata de um monarca 

débil e ébrio. Não houve multidões nem amigos, por 

ocasião da morte de João. Ninguém chorou. Apenas 

João e um carrasco. Assim morreu João. 

JESUS NÃO INTERFERIU. NÃO QUEBROU O 
SILÊNCIO. 

Havia meses que João sofria na prisão de Herodes, 

Jesus não foi vê-lo uma única vez. Nem uma ó palavra 

pessoal do Senhor quebrou esse silêncio. 

Porquê? Porque o sofrimento e a morte de João devi- 

am ser um exemplo para milhares de seguidores de 

Deus, em anos posteriores. Eles também definhariam 

sozinhos nas suas celas, por causa do seu testemunho 

em favor de Deus. Também eles teriam que enfrentar 

uma morte prematura. Mas eles também seriam encora- 

jados pelo valor de João, quando encarou a sua prova 

suprema. 
Deus sofre connosco. Em meio do silêncio, chora. 

Toma o nosso lugar, ocupa-Se dos nossos pesares. 

Num mundo possuído pelo mal, o amor sofre os seus 

ataques. Mas o amor vence o mal, não pelaforça mas 

pelo sofrimento. 

No centro.da nossa fé acha-se uma CRUZ, um grito 

penetrante, resga o silêncio: “DEUS MEU, DEUS 

MEU, PORQUE ME DESAMPARASTE” (S. Mateus 

27:46). 

Luciano Ferreira dos Santos     
    

  

  

  

APOSTAMOS 

(EPT C-A NA 

GONÇALVES QUALIDADE 

  

  

    

  

      
    
        

* Armações, Óculos de Sol, Lentes de 

Contactc TARCAMOS CONSULTAS. 

- C/ OURIVESARIA, RELOJOARIA E 

CONSERTOS (Em Oliveira do Bairro) 

  

SEDE: Av. Dr. Abílio Pereira Pinto - Telef./Fax 747590 - 3770 
OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: Praça da República - 
Telef. 748141 - 3770 OLIVEIRA DO BAIRRO * FILIAL: 
Av. 25 de Abril, 5 - Tel.321862 - 3830 ÍLHAVO * FILIAL: 
Rua Eça de Queiróz (5 bicas) - Tel. 25880 - 3800 AVEIRO.     

NUNO & GRADEÇO 
Materiais de Construção, SA 

Paraimo - Sangalhos 

       
A maior gama de materiais de Construção Civil 

e Saneamento do Centro do País 

De acordo com a sua política de apresentar produtos da 
técnica mais avançada, oferece também agora: 

LECA-argila expandida ** URALITA -caleiras circulares 

em PVC ** ODEM-Caixas especiais para esgotos e 

girândolas para chaminés. 
Chapas de isolamento em polistireno exturdido. 

  

  

      
Ee 

   E nai E cen e 

Telefones - Geral 034-743251 (4 linhas) - Armazém Ferro 

034-743198 - Balcão 034-743199 - Telefax 034-743020     

TRESPASSA-SE 
Estação de Serviço para todos os tipos de veículos 

até 3.500 kgs. PB. timo negócio, boa cliente 

Motivo à vista. 

  

    Restaurante com Residencial Café 

Concerto, na Zona Industrial de Oiã. 

Muito movimento. 

Motivo à vista. 

Contactar; Telef. (034) 721604 

    

| 

  

  

e
m
a
 = 

m
i
l
 e



  

À. Jornal da Bairrada, 07.08.97 PUBLICIDADE PÁGINA 9 
  

  

  

n
o
s
z
H
z
>
s
z
g
p
>
=
s
>
 

    

2 na 

VCL BI DS 
pego SA E [er A TUR 

DR AA RT 
NTE 

  

a 

  

“COMERCIALIZA 
BUSTOS 

T3 usado. Óptima oportunidade. 
E RR TA RR SLOT) 

TSE DE Vi) 

     
    
   

“ESCRITÓRIO ÁGUEDA: 

  “Av. Dr. Augénio Ribeiro, 89, 1º o 
Telef. (034) 603643/4/5 

  

ÁGUEDA 
T2 como novo, c/ lugar de 

ATA E PEA A 

  

  ÁGUEDA 
TO c/ 43 m2, arrumos e lugar 
de garagem. Boa localização. 
Pronto a habitar. 7.200 cts. 

ÁGUEDA 
T2 pronto a habitar, c/ 140 m2, 
garagem e lareira. Condomínio 
fechado, sauna, campo de ténis e 

ÁGUEDA - ARREDORES 
T2, óptima localização, c/ 
acabamentos de luxo. 

ÁGUEDA - ARREDORES 
T3 excelente localização, c/ 
lareira, arrumos e lugar de 

garagem. 14.100 cts. 

ÁGUEDA - ARREDORES 
T3, sala comum com lareira, 

c/ lugar de garagem e 
arrumos. * Apenas 60.357$00 

SANGALHOS 
T2 c/ bons acabamentos, 

óptima localização, c/ gara- 
gem e arrumos, Só 12,500 cts. 

  

  

        
  

  

  

        
  

    

  

    NR 251/97   

NIR 212/97 piscina, pronto a habitar, N/R 188/97 NIR 06/97 NIR 04/97 por mês N/R 57/97 NIR 206/97 

OLIVEIRA DO BAIRRO OLIVEIRA DO BAIRRO OLIVEIRA DO BAIRRO MALAPOSTA SANGALHOS ANADIA 
TO, c/ 50 mê, cozinha indivi- — TB,e/ 105 m2. T3, c/ 130 m2. Bem localiza- TO c/ garagem, aquecimento 16/70 Fi Sarurndo e laráira. T2 c/97 m2, lareira e escritó- 

duel arroios é gafsicera Óptima localização, garagem, do, c/ lugar de garagem, vídeo central, óptima localização. Ko À rio, Excelente localização. 
' Ee RIC, arrumos e lareira. porteiro, gás canalizado. * Apenas 34.294$00 por mês. Só 6.750 cts 10.500 cts. 

6.000 cts. N/ 144/97 11.750 ets. N/R 17/97 Só 14.500 cts. N/R 108/97 NIR 289/97 NIR 355/97 NIR 321/97 

ANADIA ALBERGARIA-A-VELHA , Ter. -A-VE E OIA Ã 
T3+ 1 c/ 130 m2, arrumos. TO+1, c/ garagem, óptimos o di as ni 'T2 c/ 80 m2, arrumos e lareira. a 

i i T3, c/ excelentes áreas, sala comum c/ fogão de sal T3, e/ garagem e arrumos, ptima localizaçã acabamentos. Cd a ng RENTE URIA a Com mobília - 11.000 cts RR a ne 
pinça pda Só 12.000 eis. Sem mobília - 10.000 cts bem localizado. Só 12.900 cts, 

INTANR E ReAB] NR 265/97 
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ÁGUEDA - ARREDORES 

    

  

ÁGUEDA - ARREDORES 

      

ÁGUEDA - ARREDORES 

  

ÁGUEDA - ARREDORES 

     

      

ANADIA - ARREDORES 

  

  

  
  
  

Moradia geminada tipo TS, c/ 

240 m2. Pronta a habitar. 
NR 162/97 
  

Moradia tipo T4, usada, c/ boas áreas. 
* Apenas 66.758$00 por mês 

INTL RR TO EA 

  

FERMENTELOS 
Moradia tipo T3, c/ jardim, terreno e anexos. 

ETR AO TORA 

N/R 351/97 

  

  

Moradia c/ 220 m2, cave, r/e, Moradia tipo T4, em fase de Moradia tipo T3, c/ 360 m2 Moradia, c/ 200 m2, a go Moraitepo ES usada cf 

quintal e jardim. acabamentos, c/ boas áreas. área coberta e 2.000 m2 desc. spred dos 4.000 na 

NAS! NIR 01/97 NIR 238/97 Área descoberta e/ 370 m2 NIR 171/97 NR 210/97 NIR 360/97 

OIÃ ANADIA - CENTRO ANADIA - ARREDORES 
Moradia devoluta c/ 600 m2, 

jardim, quintal, : 
garrafe 
NIR 84/97 

   
  

    ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia Antiga, c/ rés do chão       

ÁGUEDA - ARREDORES 
Moradia, c/ boas áreas, jardim 

    

ALBERGARIA-A-VELHA 
Moradia Tipo Tá c/ 12.000 m2 área 

    

SANGALHOS - ARREDORES 
Moradia c/ 200 m2, anexos 

    

ANADIA - ARREDORES 

  

FERMENTELOS 
Moradia tipo T4, c/ logradouro     

Ed 
e 1º andar. é E cia descoberta, c/ jardim, court ténis, e área descoberta 200 m2. Moradia tie, e Est coberto, c/ lavandaria, garagem, e 

Só 4.600 cts. esterTeno Ge ChIti vor anexos, canil, pomar. 12.500 cts. 17.000 cts. churrasqueira. Acabamentos de Luxo. 
NIR 363/97 NR 13/97 Óptimo investimento. N/R 364/97 NIR 314/97 NIR 325/97 Óptima localização. N/R 330/97 
  

  

Crédito à Habitação 
Os bancos dão informação em 48 horas 

Nós damos RESPOSTA IMEDIATA 
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ÁGUEDA ÁGUEDA - ARREDORES 

  

  

Trespasse Restaurante c/ 180 
m2. Bem localizado. 

Lojas desde 3.700 cts.     
Lotes de terreno para 

moradias, c/ óptimas áreas.     Loja c/ 52 m2.     
Terreno c/ 1000 m2, c/ 

vialibilidade para construção     

ÁGUEDA j E CURIA PADARIA ÁGUEDA ÁGUEDA , 
Aluga-se TI, c/ lugar de Aluga-se T3 c/ 110 m2. Bem STA E e En Trespasse, Boa clientela. Terreno c/ 1.000 m2. Viabili- Aluguer de escritório. Bem Mana nó a 1.000 m2 de área. E localizado, c/ 50 m2. garagem. localizado. S6 5.000 cts. Só 9.000 cts dade de construção 50 cts p/ mês NIR 292/97 NIR 357/97 NIR 337/97 NIR 307/97 NIR 337/97 “NIR 318/97 

ÁGUEDA SANGALHOS ANADIA OLIVEIRA DO BAIRRO ÁGUEDA - ARREDORES OIÃ 
Aluga-se ou vende-se arma-   

  

  

  NR 294/97 
  

    

(40 ES CRT RE Dee 

  

Esperamos por si, Contacte-nos. Enviamos todas as 

informações solicitadas, 

  

  

6.500 cts Boa localização. NIR 302/97, 303/97, 308/97, Bem localizada. 7.500 cts. de duas moradias: zéns, c/ óptimas áreas. 
NIR 169/97 NIR 196/97 309/97 NIR 322/97 10.330 cts N/R 73/97 NIR 275/97 

PALHAÇA TRAVASSO SENHORES EMIGRANTES PAREDES - ÁGUEDA 
Aluga-se loja c/ 110 m2. Terreno c/ 30 m de frente, 1000 m2, c/ viabilidade para Temos óptimas soluções imobiliárias para investimento. Terreno c/ 3.000 m2 c/ pomar, 

90 cts p/ mês. ção. Excelente local 100 m de frente. Só 3.500 cts. 
NR 354/99 

  

  

  

                      

  

  

BUSTOS OIA ÁGUEDA - ARREDORES ALBERGARIA-A-VELHA FERMENTELOS ANADIA - ARREDORES 
Aluga-se armazém c/ 300 m2. Trespasse de restaurante, Terreno c/ viabilidade para moradia Terreno c/ viabilidade de Aluga-se loja. Armazém c/ 1000 m2. 

150 cts p/ mês. nal isolada, 22 mde frenee 1.000mZ de | | CONSIruçãO, 26 m2 de frente e Boa localização. 12.500 cts 
7 E arque de estacionamento. El ida ! área 4. m2. 6. cts. 80 cts mês. E ACAO NR 280/97 NR 257/97 área total. 6.000 cts. N/R 219/97 NIR 336/97 N/R 352/97 NIR 164/97     
  

Horário de funcionamento dos nosso escritórios 
* Crédito Bonificado 1º. escalão - Financiamento a 100% 

2º a 6º das 9.00 às 20.00h 
sábados das 10.00 às 17.00h  
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oO Destague 
  

- Escultura dinamiza 

Costa Nova 
Até ao dia 31 de Agosto 

está patente na Costa Nova 

do Prado, Município de 

Ílhavo, o 1º Festival de Es- 
cultura da Costa Nova/ 
Ílhavo, onde participam 8 
escultores de grande porte. 

A organização deste 1º 
Festival é da inteira respon- 

sabilidade da Galeria a Gra- 

de, que conta para o efeito 
com o apoio da Câmara Mu-. 
nicipal de Ílhavo e da Rota 
da Luz, tendo o patrocínio 
da RECER, TEKA e outras 

empresas. 
As esculturas são feitas ao 

vivo, realizadas no período 
compreendido entre 26 de 

Julho e 10 de Agosto e, no 

restante tempo, estarão ex- 

postas ao público. 

Recorde-se que a Costa 
Nova devido à época 

balnear será visitada por 
milhares de veraneantes, 

quer nacionais quer estran- 

geiros. 

Os artistas presentes são: 

Isaque (natural de Lisboa), 
Javier Gil (natural do Uru- 

guai), João Antero (natural 

de Ovar), Manuel Patinha 

(Espanhol), Moisés (natural 

de Sintra) Paulo Neves (na- 

tural de Oliveira de 
Azeméis), Quintas (natural 

de Aveiro) e Xico Lucena 
(Sernancelhe). 

Entretanto, e na sequência 

deste evento, na penúltima 

quarta-feira, foi realizado 
um “jantar dos presidentes”, 

que contou com a presença 
dos presidentes das Câmara 
Municipais de onde os es- 

cultores são naturais, ou re- 

sidentes, assim como dos 
embaixadores de Espanha e 

do Uruguai, como o Gover- 
nador Civil de Aveiro, o pre- 

sidente da Região de Turis- 

mo Rota da Luz e o presi- 
dente da Câmara Municipal 

de Vouzela. 

A COSTA NOVA -| 
evo 

      

Oliveira do Bairro 

de Férias foi sucesso IV Curso 
No passado dia 25 de Julho, 

decorreu, no auditório da San- 
ta Casa da Misericórdia, o Re- 
cital de encerramento do V 
curso de Férias de música de 
Oliveira do Bairro cuja orga- 
nização esteve a cargo da Fi- 
larmónica União de Oliveira 
do Bairro. 

Mais uma vez estiveram em 
Oliveira do Bairro jovens das 
diversas regiões de Portugal do 
Minho ao Algarve, passando 
pela Madeira, havendo este 

ano a participação de jovens 
oriundos de França. 

Este ano, o curso contou 
mais de 1/2 centena de partici- 
pantes em calrinete, trompete, 
saxofone, Percussão e Guitar- 

ra Clássica. 
Durante uma semana, estes 

jovens estiveram num curso 
intensivo de música, permitin- 
do novas técnicas. Aperfeiço- 
aram-se e, acima de tudo, con- 

viveram com outros jovens 
músicos. 

O recital de encerramento 
contou com a participação de 
todos os instrumentos em es- 
tudo, tendo sido um espectá- 
culo de alto nível, dado o ní- 
vel dos participantes e a forma 
como foi apresentado, não ha- 
vendo grandes tempos de de- 
mora, O que permitiu um es- 
pectáculo agradável de acom- 
panhar. 

O público encheu o auditó- 
rio aclamando, muitas das ve- 
zes de pé, demonstrando a sa- 
tisfação pelo espectáculo. 

É de realçar que 90% dos 
espectadores eram de fora do 
concelho de Oliveira do Bair- 
ro, Porto, Coimbra, Aveiro, 
Lisboa, que vieram de propó- 
sito assistir ao recital. 

No final, Miguel Ramiro, 
satisfeito pela forma como ter- 
minou o V Curso Férias de 
Música de Oliveira do Bairro, 

não quis deixar de salientar a 
importância dos patrocinado- 
res e em especial a C.M. Oli- 
veira do Bairro, o IPJ, a Neplus 
que permitiu a divulgação na 

  

Internet; Residencial Paraíso; 
JB; Caves Aliança e a televi- 
são SIC que divulgou, mais 
uma vez, desde Maio até ao dia 
25 de Julho, o V Curso de Fé- 
rias num spot publicitário di- 
ário de 30 s. 

Miguel Ramiro agradeceu a 
outras entidades, tais como 

Escola Secundária de Oliveira 
do Bairro; Santa Casa da 

Misericórida; Banda dos 

Covões, Conservatório Nacio- 

nal Música, pela forma interes- 

sada com que colaborou com 
a FUOB. 

Presente o Sr. Presidente da 
C.M. Oliveira do Bairro; Dr. 
Acílio Gala, Miguel Rasmiro 
dirigiu-lhe algumas palavras, 
realçando o apoio da C.M. Oli- 
veira do Bairro a este curso e 
num conjunto global a todas as 
iniciativas da FUOB. 

Para Miguel Ramiro, “deve- 
mos agradecer quando as pes- 
soas merecem seja qual for a 
altura, porque, quando se tra- 
balha em prol da cultura e se 
vê algum trabalho, é importan- 
te que o mesmo seja reconhe- 
cido e eu, enquanto Presiden- 
te desta Instituição, terei que 
dizer que, a actual C.M. Oli- 
veira do Bairro e em especial 
o Sr. Presidente da Câmara e o 
Sr. Vereador Cultura nunca vi- 
raram as costas às diversas pro- 
postas da FUOB, sempre aju- 
daram a que as mesmas se con- 
cretizassem.” 

Para Miguel Ramiro é ne- 
cessário que esta filosofia con- 
tinue porque quem ganha é o 
concelho, a Região e as Asso- 

ciações. 
Dr. Acílio Gala e depois da 

entrega dos diplomatas, pro- 
feriu algumas palavras, elo- 
giando o trabalho da Filar- 
mónica União O. do Bairro 
e emespecial o seu Presiden- 
te, pela forma como, mais 
uma vez, decorreu o curso de 
férias, trazendo a Oliveira do 
Bairro inúmeros jovens de 
vários pontos do país, Refiriu 
também a importância da 
música para jovem, havendo 
a necessidade dos pais sabe- 
rem ocupar os seus filhos e a 
música é uma forma, para 
elas não enveredarem por 
caminhos que os leva à sua 
própria destruição. 

Referiu também que a 
C.M. apoia sempre dentro 
das suas possibilidades esta 
e outras iniciativas que as 
Associações do concelho 
desenvolvem. 

Terminando, agradeceu 
aos inúmeros pais e familia- 
res terem permitido que os 
seus filhos frequentassem 
este curso, demonstrando 

que é produtiva a sua parti- 
cipação, esperando que no 
próximo ano possam voltar 
novamente a Oliveira do 
Bairro para o VI curso de 
Férias de Oliveira do Bair- 
ro. 

Mais uma vez, o curso re- 
cebeu vários elogios, haven- 
do mesmo comentários de 
que são poucas as associa- 
ções a nível nacional que 
apresentem num curso tão 
cuidado, original, o que 
demontra o profissionalismo 
desta instituição. 

Só perdeu quem não foi 
assistir!   

  

  

  

    

  

    

  

Canil Sol Nascente 

eu Comercializamos: 
BARROS, AREIAS, BRITAS 
PRE-ESFORÇADOS, 

  

  

      

     
    

  

ABOBADILHAS (Orçamentos), Criação de: 

TELHAS, TUJOLOS. Rottweilers, Huskys 
Siberianos, Boxers. 

*Venda de Filhotes 

Bons preços! e Hospedagem* 
      

R. 5 de Qutubro - Repolão 
- Oliveira do Bairro 

(034) 748637 Telef. 034-747724 - TM. 

Telemóvel: qa seas 
CERCAL - Oliveira do Bairro 0931 540246 aan Ea         de Boxers para venda 
  

  

    
  

AROLI, Lda. 

Concessionários: SUZUKI - CAGIVA - DUCATI 

- KYMCO - CASAL - FAMEL - MACAL. 

* Crédito até 48 meses sem entrada, 
* Damos assistência a todas as marcas. Fazemos trocas. 

TZ e Fax (034) 748460 - Telem. 0936 914960 

3770 OLIVEIRA DO BAIRRO 

Motos 

Scooters 

Motorizadas 

    

PONTO DE 

ENCONTRO 

   
de Fernando Manuel Ferreira Mouta 

Especialidades: - 
Leitão e Frango de Churrasco 

(Preços especiais gara revenda, 
casamentos, baptizados, elo.) 

Telemóvel 0931 617083 
Telef. (034) 748298 (Café) 
e (034) 747309 (residência) 

ERAS OUTONO 

4  
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grupo folclórico 
OS OLHITOS DA 

BAIRRADA, que tem sede em 

Óis do Bairro, “não tem para- 
do para descansar”, antes, “tem 

tido um ano muito trabalhoso 
com actividades diversas”, no 

dizer da Directora, Helena Ver- 
dade, as quais vão do Folclore 

à Marcha Popular pelo S. João, 
passando pela Escola de Má- 
sica, cuja audição musical, re- 

alizada, no passado dia 19, foi 

“um sucesso, graças a alunos 

pelo seu esforço e preparação, 

mas em especial aos seus pro- 
fessores, Sr Eng. Peixinho, sua 

esposa D' Olga e ao Sr Fausto, 

a que se deve todo este êxito” 

A secção de Teatro, por sua 

vez, também tem o seu desta- 
que, mas é o folclore que , nes- 
ta quadra de Verão, realiza o 

maior número de actuações, 
como nos diz a Directora do 

grupo : “Não há dúvida nenhu- 
ma que este grupo tem os seus 
elementos, principalmente cri- 
anças e jovens, ocupados nos 
seus tempos livres, durânte 
todo o ano, o que é muito im- 

portante.” 

“A direcção, com muito 

esforço e espírito de sacrifício, 

vai tentando levar em frente 

este grupo com suas activida- 

des”, afirma Helena Verdade. 

Para isso, contam com o apoio 

do Pelouro da Cultura da Cã- 

mara Municipal de Anadia, na 
pessoa do Prof”. Litério Mar- 

ques, que “tem.sido pedra fun- 

Óis do Bairro 

“Vi Festival Nacion 
e | Internacional de Folclore 

  

  

damental para o seu prossegui- 
mento”. ” 

"Óis do Bairro está de para- 
béns pelo seu grupo folclóri- 
co que tão bem o representa 
no país e no estrangeiro", 

acrescenta Helena Verdade. 
Ainda no passado dia 6, este- |' 
ve em Vale De La Tebra- Pon- 
tevedra- Espanha, com suas 

danças e cantares populares 
Entretanto, no próximo dia 

9, vai levar a efeito o seu VI 

Festival Nacional e II Interna- 
cional, em que participarão os 
seguintes grupos: 

Grupo Infantil “Os Olhitos 
da Bairrada” 

Rancho Folclórico “ As 
Azeitoneiras” de S. Bento do 
Cortiço Estremoz 

Grupo Cultural e Desporti- 
vo de Lobrigos Santa Marta 
De Penaguião 

Grupo Cultural da Junta de 
Freguesia de Murça 

Grupo Etnográfico “Airifios 
de Tebra” Tomifio - Ponteve- 

dra Espanha 
Grupo Folclórico “Os Olhi- 

tos da Bairrada ”, de Óis do 
Bairro ( adultos) 

O Festival iniciar-se -à ,pe- 

las 16.00h, com a recepção dos 

grupos por entidades na Junta 

de Turismo da Curia, depois 

será servido um jantar conví- 

vio nos jardins do Paço D'Ois 

As actuações dos diversos 

grupos de dança terão o seu iní- 

cio pelas 21.00 horas.   
  

  
  

  
Visite o andar modelo! 

Vendas directas 

no local. 

ESA 

Ainda temos para venda: 
variados ESPAÇOS COMERCIAIS com e sem: 
— Cave 
— Vista panorâmica 
— Possibilidade de esplanada 
— Condutas de fumos 
— Habitações no piso superior 
em pequenos e médias superfícies e com a possibilidade da 

escolha prévia dos acabamentos interiores. 

  Explêndidos APARTAMENTOS: 

— Ti 

— T2 
—T3 
— T3 duplex 

com 1 lugar de estacionamento e 1 arrecadação em 

cave fechada com acesso interno à habitação.  
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V inte e oito jo 

vens do arci- 

prestado de Oliveira 

do Bairro, nomeada- 

mente das freguesias 

de Oiã, Palhaça e 

Fermentelos, vão 

participar na XH 

Jornada Mundial de 

Juventude, que de- 

correrá em Paris en- 

tre 18 e 4 do corrente 

mês, embora e duran- 

te quatro dias, entre 

I4e 18 “vivam” na 

dioceses de La Ro- 

chelle. 

A Jornada Mundial da ju- 
ventude nasceu em conse- 
quência dos encontros cele- 

brados em Roma, por oca- 

sião do Jubileu dos Jovens, 

em 1984, e da celebração do 

o Actual. 
Oliveira do Bairro 

em 1985. Devido à grande 
afluência registada, João Pau- 

lo H instituiu a Jornada Mun- 
dial da Juventude, a celebrar 

anualmente no Domingo de 

Ramos. 
Habitualmente, a celebra- 

ção da Jornada Mundial da Ju- 

ventude nas Igrejas particula- 
res (dioceses), procura inte- 

grar-se num encontro do Papa 
com os Jovens, num local es- 
colhido pelo próprio Pontífice. 

Todos os anos se celebra o 
Dia Mundial da Juventude em 

cada diocese. Este ano, a Dio- 
cese de Aveiro celebrou este 

dia em Albergaria-a-Velha. 

De dois em dois anos, 
acontece a Jornada Mundial 
que, este ano, terá lugar em 
França (Paris), de 14 a 24 de 

Agosto. 
Segundo João Paulo II, 

cada Jornada Mundial da Ju- 
ventude deve representar: um 

testemunho de fé por parte dos 
Jovens; uma ajuda à evangeli- 
zação do mundo juvenil, do 

ada de comunhão eclesial; um 

momento forte de reflexão e de 

revisão. 

A Diocese de Aveiro par- 

ticipará com cerca de 110 jo- 
vens nesta jornada, a aconte- 
cer em dois grandes momen- 

tos. No primeiro, de 14 a 18, 

os jovens estarão espalhados 
pelas dioceses francesas. A 

diocese de Aveiro estará pre- 

sente nas dioceses de Nates e 
La Rochelle para partilhar com 
os jovens destas terras esta 
experiência de se ser jovem 

Cristão. Os jovens da Paróquia 

de Oiã estarão da diocese da 

La Rochelle. 
No segundo grande mo- 

mento, de 18 a 24, os jovens 

de Oiã, estarão em Paris, onde 
decorrerá um programa mais 

específico, do qual se desta- 
cam a catequese por grupos 
linguísticos, os festivais da ju- 

ventude, o acolhimento ao 
Santo Padre, no Campo de 

Março, junto à Torre Eiffel, no 
dia 21 e ainda a vigília com o 

Jovens na XII jornada mundial da juventude 
como'S. Padre e o “envio”. 

O nosso arciprestado de 
Oliveira do Bairro estará pre- 

sente com os seguintes ele- 

mentos: Paróquia de Fermen- 

telos, 6; Paróquia da Palhaça, 

8 e Paróquia de Oiã, 14. 

Os 14 que, em seu nome e 

em nome dos jovens da paró- 
quia de Oiã, participarão na 

XII Jornada Mundial da Juven- 
tude em Paris, são: Sandra 

Maria dos Anjos Coelho, Só- 
nia Marisa Gomes Pedrosa, 

Filipa Raquel Almeida Bran- 

co, Marco Paulo Soares e Sil- 

va, Rosilda Maria de Barros 

Miranda, Carlos Miguel Mar- 

tins Saraiva, Paulo Jorge Lou- 

renço Gaspar, Lino Miguel 
Martins Tinoco, Miguel Viei- 

ra de Albuquerque, Rosa Ma- 

ria da Silva Mouta, Isabel dos 

Santos Pereira, Fernando Ma- 

nuel Oliveira (do lugar de 
Águas Boas, com 22 anos, es- 
tudante, animador do Grupo de 
Jovens de Águas Boas e Ma- 

lhapão), João Miguel de Oli- 

Ano Internacional da Juven- E qual os jovens são protagonis- 
tude, no Domingo de Ramos, tas; uma experiência privilegi-   veira Martins e Fernando da 

Silva Aleixo. 
Papa na noite de 23 para 24. 

Neste dia haverá a Eucaristia   

"Vindimadeiras "da Mamarrosa em França 

  

Para terminar uma época de grande sucesso com a efectiva- 

ção de 43 actuações, O Rancho Folclórico “As Vindimadei- 

ras” da Mamarrosa irá a França no período-de 8 a 15 de Outu- 

bro de 1997. 
As actuações irão decorrer na cidade de Lamballe, Depar- 

tamento de Côtes d” Armor, Região da Bretanha. Este grupo 
irá fazer várias actuações para a comunidade portuguesa resi- 

dente na região e também numa Feira Industrial, onde a in- 

dústrias do Concelho e também a Adasma, se farão represen- 

tar e onde não faltará também o leitão e o vinho da Bairrada. 
Será mais uma jornada de sucesso deste grupo que continua 

a levar bem longe o nome da freguesia da Mamarrosa e tam- 

bém o nosso concelho. 
Mas, as saídas para o estrangeiros não ficam por aqui, as- 

sim no dia 30/8 e 28/9 irão até à vizinha Espanha. No próximo 
ano, existe a forte possibilidade deste Grupo se deslocar à 
Holanda. Este Grupo continua saudável e, enquanto assim for, 

e não falte a vontade de trabalhar a todos aqueles jovens e 

menos jovens, concerteza O grupo vai continuar a dar muitas 

alegrias à freguesia da qual temos os maior orgulho em per- 

tencer. 
Este grupo deseja aos nossos emigrantes uma boas férias e 

aos que vivem em França, se não houver nenhum azar, no 

período de 8 a 15/10 lá estaremos para lhe levar as nossas 
danças, cantares e um grande abraço. 

f 
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APARTAMENTOS 

Vende T2 novo, zona de Águeda, c/ garagem, arrumos, 

fogão de sala, roupeiros e chão a tijoleira. Valor: 12.500 cts. 

= 

eat ) Vende T1, novo em Anadia, c/ lugar de garagem, arrumos, 

lareira e roupeiros. Valor: 8.500 cts. 
ae 

Vende T2, novo em Oliveira do Bairro, c/ arrumos, lareira, 
vidros duplos e chão a tijoleira e parquete. Valor: 9.750 cts. 

att 

Vende T2, novo, em Oliveira do Bairro, c/ garagem, arrumos, 

vidros duplos, lareira e varandas. Óptima área. Valor: 12.500 

cts. 
seo 

Vende T3, em fase de construção, zona de Oi, c/ garagem 

arrumos, varandas, 1 suite e acabamentos à escolha do 

cliente. Excelente área. Valor: 15.500 cts. 

++ 

Vende T3, em Bustos, c/ sala comum, despensa, 2 casas 

de banho. Valor: 9.500 cts. 

MORADIAS 

Vende moradia T3, cave, r/c e 1º andar, em início de 

construção, zona So nnata; c/ garagem. Valor: 17.500 cts. 

Vende moradia T4 + 1, zona de Anadia, c/ garagem, lareira, 
cozinha c/ despensa e marquise e 2 casas de banho. Valor: 

13.600 cts.   y 

AVEITECTO, Sociedade Imobiliária, Lda. 
Licença nº 1363 CMOPP 

—— «a > >>» €— 

Vende moradia T3, a 6 km de Oiã, c/ 3 frentes, terraço, arrumos, 

paredes pintadas e azulejo, chão a mosaico e tijoleira. Excelente 

área de construção e circundante. Bom estado de conservação . 
Valor: 20.000 cts. 

aaa 

Vende moradia T3, próximo de Águeda, c/jardim, quintal, varandas, 
fogão de sala, 1 suite e aquecimento central. Entrega c/ terreno 
jardinado. Valor: 24.500 cts. 

Vende moradia T5, em Oiá, alvorada, c/ garagem, instalação eléctrica, 
água, gás, aquecimento central e colocação de louças sanitárias e 
torneiras. Valor 12.000 cts. ne 

Vende moradia T4, em Mamarrosa, c/ garagem, terreno circundante, 
anexos, iara: 3 fogões de sala, hall e escada interior em mármore, 
cave c/ garrafeira. Valor: 20.000 sa 

Vende moradia T2, no emproondimento turístico Miravillas, c/1 suite, 
sala comum, bons "acabamentos e terreno circundante. Valor: 26.. 300 

eis. aeee 

Vende morada T3, r/c e 1º andar, próximo de Oliveira do Bairro, c/ 

terreno circundante, garagem e arrumos. Valor: 23.000 cts. 

  

Trespassa Café-Snack bar, próximo de Anadia, c/ boa clientela e 
renda acessível, Valor: 6.800 cts. 

.+* 

Trespassa Pastelaria-Snack bar, zona de Anadia, c/ esplanada. Boa 

facturação mensal. Valor: 26.000 cis. 

ex 

Trespassa Residencial, em Sangalhos, c/ Restaurante, boa carteira 

de clientes e renda acessível. Valor: 16.000 cts. 
Ed 

Trespassa Café Snack bar e Restaurante na zona de Oliveira do 

Bairro, c/ churraqueira e completamente equipado. Boa facturação 

mensal. Negócio de oportunidade. 

SE PRETENDE COMPRAR OU VENDER O SEU IMÓVEL CONTACTE-NOS. 

DS == 

Trespassa Pastelaria em Aveiro, c/ todo recheio, renda 

acessível e bom rendimento mensal. Valor: 15.000 cts. 
aa 

Trespassa Padaria em Aveiro, c/ equipamento inerente e 
recheio. Excelente facturação mensal e renda acessível. 
Valor: 25.000 cts. 

LOJAS / ESCRITÓRIOS 
Vende loja em Bustos, c/ boa localização, casa de banho e 
água. Valor: 4,000 cts. 

eax 

Vende lojas, c/ 80 m2 cada, arrumos, zona de Anadia. Valor: 

9.500 cts/cada. 
ok 

Vende loja em Oliveira do Bairro c/t 100 m2 e óptima 
localização. Contacte-nos. 

Dada 

Vende loja no centro de Águeda, c/ 90 m2 de área e boa 
localização. Valor: 12.000 cts. 

de 

Arrenda lojas, armazéns e escritórios, p/ diferentes ramos de 

negócio e boa localização. Consulte-nos. 

visa 
TERRENOS 

Vende lotes de terreno p/ construção de moradias 

unifamiliares, zona de Agueda, c/ + 500 m2 e bom preço: 

ee 

Vende terreno próprio p/ construção de moradia, c/ 2000 m2 

de área, zona de Sangalhos. Valor: 2500 cts. 

ok 
Vende lotes de terreno p/ construção de moradias e horizon- 
tal, p/ áreas diferentes, zona da Bairrada, desde 3.750 cts. 

próximo das praias da Barra, Costa Nova e Vagueira.   2. 

Vende terrenos, c/ viabilidade de construção p/ moradias, Ú 
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 AVET T E TO a segurança do seu investimento - Conte connosco!!. 

— OLIVEIRA DO BAIRRO - Tel. 034-747102 — AVEIRO - Telef. 034-311609 : 

e C— O     renina 
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Prestigiada Empresa do ramo da metalomecânica pretende recrutar para os 

seus quadros em Águeda no início de Setembro: 

OPERADORES DE PRODUÇÃO 

PERFIL: 
- Habilitações mínimas 6º Ano Unificado 

- Residência na Zona de Águeda (preferencial) 

- Dinâmico e com sentido de organização 

= Gosto pelo trabalho 

- Disponibilidade imediata 

OFERECEMOS: 
- Ordenado compatível com a função e experiência profissional 

- Regalias sociais existentes na Empresa 

= Formação Profissional 

Os interessados deverão enviar a sua candidatura com "Curriculum Vitae" para: 

CORTAL - MOB. DE ESCRITÓRIO, S.A. 
Apartado 70 - Alagoa 

3751 ÁGUEDA   “Telefone (034) 644120/33   

   

  

CONSULTÓRIO 
2 

URÍDICO 

  

  

Obras por iniciativa do condomínio 
Tenho as paredes interiores da minha casa com grandes manchas de humidade 

devido a infiltrações pelo telhado, que é indispensável arranjar. 

Visto vivermos no meu prédio em propriedade horizontal e ser difícil a reunião de 

todos os condomínios, além de que nunca foi focado este problema, será que eu não 

poderei fazer as obras por minha iniciativa e imputar as despesas ao condomínio? 

Viver em propriedade horizontal acarreta de- 
veres e direitos que a lei regula, tendo em con- 
ta que se encontra perante uma situação me- 

lindrosa, em que há uma interpenetração de 
esferas patrimoniais. Qualquer condomínio tem 

plenos poderes de propriedade dentro da sua 
fracção. No que toca às partes comuns do edi- 

fício, o seu direito entrelaça-se com o direito 
daqueles que são titulares das restantes frac- 
ções do seu prédio. O senhor é co-proprietário 
das partes comuns do edifício e proprietário 
exclusivo da sua fracção. O conjunto dos dois 
direitos é incindível; não podendo alienar ne- 
nhum deles separadamente, nem sendo lícito a 
qualquer dos outros condóminos renunciar à 

parte comum como meio de se desonerar das 
despesas necessárias a sua conservação ou 

fruição. 
Quem toma deliberações em propriedade 

horizontal é a Assembleia de condóminos. 

Quem as executa ou faz executar é o adminis- 
trador do condomínio, que visto ter sido eleito 
por aquela, a representa e personifica nesse 

acto. 

A questão que nos formula põe-nos em con- 

tacto com dois dados: 
1º Que o aparecimento de humidade na sua 

fracção se deve a infiltrações por existir uma 
deficiência no telhado. 

2º Que ninguém se entende nas assemblei- 

as onde nunca focaram o seu problema. 
Quanto ao primeiro ponto, o telhado é referi- 

do taxativamente no Código Civil português, no 
seu artigo 1421 nº 1 al) b, como uma parte co- 
mum do prédio. Se provar efectivamente que 
as infiltrações são provenientes desta parte co- 
mum, é o Condomínio que terá de arcar com as 

despesas de reparação. 
Quanto ao segundo ponto, cerne da sua 

questão, isto é, ninguém se entender na reu- 

nião de condóminos, nunca focarem o seu:pro- 
blema, aliado ao desejo de o senhor pedir um 
orçamento para mandar reparar o telhado e 
imputar a despesa ao condomínio, a lei tam- 
bém lhe dá uma resposta. Estabelece o Código 

Civil no capítulo da 
Propriedade Horizon- 
tal que é ao Adminis- 
trador, como órgão 

executivo das delibe- 
rações da Assembleia 

de Condóminos ou 
zelador dos bens co- 
muns, que incumbe 

realizar, quer as ino- 
vações aprovadas, 
quer as obras neces- 
sárias à conservação 
ou fruição das partes 
comuns do edifício. 
Apenas se não hou- 

  

els 

vesse administrador no seu prédio, ou este se 
encontrasse impedido, além de se verificar a cu- 
mulação de um requisito de urgência, lhe con- 
ferirá o poder de realizar obras por sua iniciati- 

va. 
As reparações têm de ser indispensáveis e 

urgentes, artigo 1427º do Código Civil, para que 

o senhor enquanto condómino, possa tomar a 
iniciativa de fazer obras, cujas despesas serão 
repartidas pelos condóminos em proporção do 
valor da sua fracção. A urgência é que vai de- 
terminar o diapasão pelo qual o senhor se pode 
substituir ao Administrador do seu condomínio, 
como também é este requisito que vai determi- 
nar a existência de impedimento do administra- 
dor. Se houvesse um rompimento na canaliza- 
ção do gás ou da água, uma ameaça de um 
desmoronamento de um muro e um impedimen- 
to do administrador para agir no tempo certo, aí 
estariam preenchidos os requisitos necessários 
para a sua actuação. Teremos, pois, de verificar 
se a humidade proveniente das infiltrações do 
telhado preenche o requisito de urgência, e se 
o administrador se encontra impedido de utili- 

zar os meios que a lei põe ao dispôr do condo- 
mínio para resolver o seu problema. > 

Quando uma reparação é necessária, mas 
não urgente “hoc sensu”, o condómino poderá 
apenas fazer vingar a sua posição, por sinal 
muito justa, através do administrador ou da as- 
sembleia, que são os órgãos normais de deci- 
são e execução dentro do instituto da Proprie- 
dade Horizontal. Arrisca-se, ao realizar as obras 
fora deste condicionalismo, a não ser reembol- 
sado das despesas que fizer, contentando-se 
com um reembolso fundado nos princípios do 
enriquecimento sem causa. 

Apenas, pois, quando se verifica o condicio- 
nalismo de urgência da obra e a falta ou impedi- 
mento do administrador, haverá lugar ao reem- 
bolso da despesa feita pelo condómino. 

Portanto, penso que o senhor, face ao que 
anteriormente se expôs, deve enviar ao admi- 
nistrador uma carta registada com aviso de re- 
cepção, pedindo-lhe a convocatória de uma as- 
sembleia que terá como ordem de trabalhos a 

discussão de obras no 
telhado. Não necessita 
de tal comunicação se o 
senhor representar pelo 
menos vinte cinco por 
cento do capital investi- 
do. Nesse caso, a lei 
confere-lhe o poder de 
por si só convocar uma 
assembleia com vista a 
discutir e solucionar todo 
e qualquer problema, 

que surja nesse delica- 
do sistema de direitos e 
deveres. 

  

  SOCIEDADE DE ADVOGADOS 
  

Pedro Andrezo - Tabuada 
A, Pimentel Lourenço | 

      * Maribel Amaral 
Ana Margarida Cabral     Fernanda Proença Monteiro 
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o Empresas 

Oliveira do Bairro 

Recer: " 
RECER é a 

maior empresa 

do concelho de Olivei- 

ra do Bairro e a maior 

do seu género no país. 

Em conjunto, com as 

outras cinco empresas 

detidas maioritaria- 

mente pelos seus accio 

nistas, gera 600 empre 

gos directos, número 

que faz da RECER um 

dos maiores emprega- 

dores da Região Centro 

do país. Na própria 

RECER laboram actu- 

almente 235 pessoas, 

175 das quais na área 

de produção. 

A empresa é administra- 
da por cinco dos seus nove 
accionistas, que, pontificam 

entre si, nas diversas áreas 
operativas. Este sistema ga- 
rante a permanente coorde- 
nação entre os diferentes sec- 
tores, do Comercial ao Fi- 

nanceiro e do Industrial ao da 
Logística Distributiva. 

Longe já lá vai o ano de 
1997, quando um grupo de 
pessoas de Oliveira do Bair- 
ro se constituiu em socieda- 

de, no dia 23 de Setembro, 

com o objectivo de fabricar 
pavimentos cerâmicos em 

pasta vermelha. A região de 
Oliveira do Bairro era parti- 
cularmente indicada para 

esta actividade. devido à 

existência, na zona de gran- 

des reservas de argilas de alta 
qualidade para a fabricação 
de azulejos e outros produ- 

tos cerâmicos. 
O arranque da RECER 

fez-se com um só forno, ape- 

sar do projecto inicial prever 
autilização de dois fornos de 
60 metros. O segundo aca- 
bou por ser instalado em 
1982. 

A RECER foi a primeira 
unidade a utilizar fornos a ro- 
los mono canal e mono co- 
zedura. 

No entanto, os primeiros 
anos de laboração não foram 
fáceis e, a 21 de Fevereiro de 
19965, a anterior gerência 
transferia as suas posições a 
favor de um grupo de empre- 
sários de Oliveira do Bairro, 

já ligada ao sector cerâmico, 
e também ao da metalome- 
cânica. 

Com a regularização do 
passivo, concluída antes do 
prazo inicialmente previsto, 
a RECER estava, então, em 

condições de levar a cabo os 
seus ambiciosos objectivos. 

Em 1990 a RECER trans- 
forma-se em sociedade anó- 

  

Da esquerda para a direita os administrador: / 
“Calvo, presidente do Conselho de Administração e M. 

nima e, em Novembro desse 

ano, inicia a comercialização 
de revestimentos cerâmicos, 

através do estabelecimentos de 
um protocolo comercial com 
uma outra empresa -a CER- 
QUATRO, Lda, também em 

Oliveira do Bairro. Em 1993, 
a RECER adquiria a CER- 
QUATRO , nesse mesmo ano, 
a Administração instalava a 
segunda fábrica - a RECER 2. 

A administração desta em- 
presa é constituída pelo presi- 
dente do concelho de Adminis- 
tração, Antero Calvo; Direcção 
Comercial, Alain Thibault (ad- 
ministrador) e Direcção Indus- 

trial, Manuel Rodrigues (Ad- 

ministrador). 

Segundo a administração 
desta empresa “a RECER tem 
grande preocupação em ac- 
tualizar as estruturas labora- 
toriais e de controlo de qua- 
lidade, de modo a garantir o 
“patamar” que lhe permite 
hoje concorrer paritaria- 
mente com as mais evoluídas 
congéneres a nível mundial”. 

QUALIDADE 

A qualidade, no sentido téc- 
nico propriamente dito, é uma 
constante preocupação da RE- 
CER e é considerada com fac- 
tor competitivo de primordial 
importância. Para tal, e em co- 
nexão com a sua própria estru- 
tura, foram estabelecidos pro- 
tocolos com a Universidade de 
Aveiro e com o Centro Tecno- 
lógico da Cerâmica e do Vidro. 

O conceito da qualidade da 
RECER passa também pelo 
Design do produto e pela ima- 
gem da própria empresa. Nes- 

te aspecto e segundo Alain 

Thibault afirmou em conferên- 
cia de imprensa, motivado 
pelo gosto da empresa patro- 
cinar uma exposição de escul- 

tura na Praia da Costa Nova, 
“contamos com o apoio 

constante de uma equipa 
desenhadores e criativos do 
nosso centro de design, que 
actua em ligação com o de- 
partamento de I&D, de de- 
signers italianos, que execu- 
tam trabalhos em exclusivo 
e de estilistas e decoradores 
portugueses, com destaque 
para as internacionalmente 
prestigiadas Ana Salazar e 
Graça Viterbo, que, paten- 
teando as características do 
traço português, garantem 
padrões de modernidade e 
vanguardismo”. 

Foi graças à conjugação 
destas vertentes - tecnologia 
e criatividade - que a RECER 
foi recentemente honrada 
com a obtenção de prémios 
concedidos por instituições 
creditadas, local e internaci- 
onalmente, ente os quais se 
destacam o “Selo do Design”, 
“Comunicar pela Imagem” e 
“PME Prestígio”. 

Antero Calvo aproveitou a 
ocasião para afirmar mesmo 
que, “quem não usar de boa 
imagem, não é bem aceite. 
É que a RECER está num 
mercado global”, pois que a 
empresa “no mercado portu- 
guês tem como estratégia es- 
tar junto do consumidor fi- 

INTERNACIONALIZAÇÃO 

Há vários anos que à RE- 
CER dedica especial atenção 
aos mercados externos. 

A RECER INTERNACI- 
ONAL instala-se já hoje com 
estruturas comerciais própri- 
as e “Show Rooms” adapta- 
dos a cada mercado nos paí- 
ses da Europa onde maior re- 
ceptividade tem verificado 
(Kália, Espanha e França).   

A RECER planeia outras 
estruturas, a fim de criar a rede 

promocional correcta na pro- 
moção das oportunidades con- 
firmadas, ao mesmo tempo que 
participa nas principais feiras 
e acontecimentos mundiais do 

sector, nos mais variados pon- 
tos do globo. 

Por cá a RECER já abriu o 
seu primeiro “Show Room”, 
que fica localizado em Coim- 
bra, outros se seguirão, casos 
de Oliveira do Bairro, Albufei- 
ra, Braga e Lisboa. 

Segundo Antero Calvo, es- 
tes “Shows Rooms” “são lo- 
cais de exposição com pesso- 
al especializado para ajudar 
os clientes na compra de de- 
terminados produtos”. 

Antero Calvo afirma mes- 

scer é a nossa palavra de ordem” 
maior fábrica portuguesa, 
mas, no entanto, estamos a 

1/3 da dimensão média eu- 
ropeia”. 

Por seu lado, Alan Thi- 
bault explicou que “na pri- 
meira semana de Setembro, 
vamos mudar o sector co- 
mercial para a nova sala de 
exposições”. 

Quando instado a pronun- 
ciar-se sobre o gás natural, es- 
clareceu que “dentro de pou- 
co tempo vamos estar a usu- 
fruir desse bem”. É que em 
termos de custos “o gás na- 
tural e mais baixo do que o 
gás propano. O que torna o 
produto mais concorrenci- 
al. Esperamos tirar partido 
do gás natural, e podemos 
inclusive amortizar mais 

  

  

  

ntero mo que “crescer é a nossa depressa os investimentos”. 
“ME palavra de ordem. Somos a Pedro Costa 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda 

Anúncio nº 1/97 
Candidaturas - Pessoal Docente 

- AEscola Superior de Tecnologia e Gestão de Águeda aceita candidaturas até às 17.00 horas, do 
dia 20 de Agosto de 1997, com vista à admissão de pessoal docente para as categorias, áreas/ 
especialidades seguintes: 
A - Professores adjuntos e/ou equiparados: 
— Área de Mecânica - Processos Tecnológicos, Mecânica de Fluídos e Máquinas Técnicas; 
— Área de Electromecânica - Electrónica, Informática/Programação e Máquinas Electrónicas; 
— Área de Matemática - Matemática Aplicada, Geometria e Trignometria; 
— Área de Química “Ciências dos Materiais e Termodinâmica; 
— Área de Sistemas de Informação Geográfica - Técnicas de Conversão Analógico-digital e Car- 
tografia Assistida por Computador. 
B- Equiparados a Assistentes - 1º Triénio: 
— Área de Mecânica - Processos Tecnológicos, Mecânica dos Fluídos e Máquinas Técnicas; 
— Área de Electromecânica - Electrónica, pormancal romariação e Máquinas Electrónicas. 
Para as categorias de professores adjuntos ou equivalentes poderão candidatar-se: 
a) os professores-adjuntos das disciplinas ou áreas científicas constantes neste anúncio dos Ins- 
titutos Politécnicos e das Escolas Superiores; 
b) os professores-adjuntos de Escolas Superiores e de disciplinas ou áreas científicas considera- 
das pelo conselho científico como afins das referidas neste anúncio; 
c) os assistentes de Escolas Superiores com, pelo menos, três anos de bom e efectivo serviço na 
categoria, que tenham obtido um diploma de estudos graduados ou estejam habilitados com o 
grau de mestre ou equivalente nas disciplinas ou áreas científicas referidas neste anúncio; 
d) os candidatos referidos no nº 1, do artigo 72, do Decreto-Lei nº 185/81, de 1 de Julho. 
&) os equiparados a professores adjuntos ou assistentes, de Escolas Superiores, das disciplinas 
ou áreas científicas a que respeita este anúncio, ou disciplinas ou áreas afins e que satisfaçam os 
ao re habilitações e de tempo de docência fixados no artigo 5º, do Decreto-Lei nº 185/81, 
de 1 de Julho. 
f) as individualidades nacionais ou estrangeiras de reconhecida competência científica, técnica, 
pedagógica ou profissional, cuja colaboração se revista de necessidade e interesse comprova- 
dos 
Para as categorias de assistente do 1º trlénio ou equiparados poderão candidatar-se: 
a) assistentes do 1º triénio ou equiparados dos Institutos Politécnicos e das Escolas Superiores. 
b) individualidades nacionais ou estrangeiras de reconhecida competência científica, técnica, pe- 
dagógica ou profissional, cuja colaboração se revista de necessidade e interesse comprovados, 
o ilitados com curso superior adequado à área/especialidade, com a informação final mínima de 

m. 
Critérios de selecção e ordenação dos candidatos: 
— nos critérios de selecção e ordenação dos candidatos serão tidos em conta, por ordem decres- 
cente de importância, os factores seguintes: 
— capacidade profissional 
— capacidade científica 
— experiência pedagógica 
— compatibilidade com os interesses pedagógicos e de investigação desta Escola. 
Formalização da candidatura: 
E pe requerimentos deverão indicar a categoria e área / especialidade a que os candidatos se 
abilitam; 

2. os processos de candidatura deverão ser instruídos: 
a) dois exemplares do curriculum vitae detalhado (datados e assinados) e de que se possa 

extrair elementos com vista à selecção e ordenação; 
b) fotocópia do bilhete de identidade; 
c) fotocópia de habilitações literárias e profissionais. 

As candidaturas deverão ser formalizadas mediante requerimento dirigido ao Reitor da Universi- 
dade de Aveiro. O processo de candidatura instruído com os documentos acima descritos deve- 
rão ser entregues em mão, ou remetidos por correio, sob registo, para o endereço seguinte: 
Universidade de Aveiro ; 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Agueda 
Pavilhão Ill - Edifício da Reitoria - 4º Piso 
Campus Universitário de Santiago 
3810 Aveiro 

Universidade de Aveiro, 31 de Julho de 1997 - O Reitor, a) Prof. Doutor Júlio Domingos Pedrosa 
da Luz de Jesus 

  

  Nota: No átrio nascente do Pavilhão !!l encontra-se afixado o original deste anúncio e norma de requerimento de candidatura. 
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Prestigiada Empresa do ramo da metalomecânica pretende recrutar para os 

seus quadros em Águeda um: 

ENCARREGADO DE PRODUÇÃO 
PERFIL: 

- Habilitações mínimas 12º ano 

- Experiência no ramo da metalomecânica 

- Residência na Zona de Águeda (preferencial) 

- Capacidade e vontade de liderança 

- Dinâmico e com sentido de organização 

OFERECEMOS: 
- Ordenado compatível com a função e experiência profissional 

- Regalias sociais existentes na Empresa 

- Formação Profissional 

Os interessados deverão enviar a sua candidatura com "Curriculum Vitae” para: 

CORTAL - MOB. DE ESCRITÓRIO, S.A. 
Apartado 70 - Alagoa 

3751 ÁGUEDA 
Telefone (034) 644120/33 

Bom salário     
Sociedade Industrial de Carpintaria e Mobiliário, Lda. 

Rua das Indústrias, 12 - Azurveira - Bustos - 3770 Oliveira do Bairro 

Telef. / Fax: (034) 751762 

ADMITE: — Carpinteiros de 1º 

Prémio de produção 

Regalias sociais vigentes 

Bom ambiente de trabalho 

— Aprendizes 

— Indiferenciados   
  

  

  

CÂMARA MUNICIPAL 
DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

EDITAL Nº. 2/79 
Nos termos do Decreto-Lei nº. 448/91, de 29 de No- 

vembro, torna-se público que a Câmara Municipal de Oli- 
veira do Bairro, emitiu em 18 de Julho de 1997, o Alvará 

de Loteamento nº. 2/79, em nome de MÁRIO CARLOS 
LUCAS ANTÓNIO E ADRIANO DOS SANTOS MAGANO, 
através do qual é licenciado o loteamento do prédio sito 
em Terra do Rego - Montelongo da Areia, da freguesia de 
Oliveira do Bairro, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Oliveira do-Bairro, sob o nº. 04922/951127 e 
inscrito na matriz Cadastral Rústica sob o artigo 2.564 da 
respectiva freguesia. 

rea abrangida pelo respectivo Plano P.D.M. - Plano 
Director Municipal. 

Operação de loteamento com as seguintes caracteris- 
ticas: 
— Área do prédio a lotear, 2.512 m2; 
— Área total de construção, 1.254 m2; 
— Volume total de construção, 4.825 mS3; 

as Número de lotes, cinco, com a área de 350 m2 a m2 

— Número de pisos máximo, 2 
— Número de fogos total, 5 
— Número de lotes para habitação e anexos, 5 
— Áreas de cedência para o domínio público munici- 

pal, 152m2. 
— Finalidade: estacionamentos, de acordo com a plan- 

ta arquivada nos serviços da Câmara Municipal. . 
Paços do Município de Oliveira do Bairro, 18 de Julho 

de 1997. É 
O Vereador Substituto Legal 

d'o Presidente da Câmara Municipal 
Elísio Mário de Albuquerque Baptista Martins.     

CARTÓRIO NOTARIAL DE VAGOS 
JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação que por escritura exarada 
no livro de notas para escrituras diversas número 236-D de folhas 
19 e seguintes e com a data de 14 Julho de 1997, se encontra 
exarada uma escritura de Justificação Notarial, na qual Manuel 
Domingos Martins e mulher Maria Odete Viegas Martins, casa- 
dos segundo o regime da comunhão geral, naturais ele da fre- 
guesia de Troviscal, concelho de Oliveira do Bairro, ela de Ango- 

la, residentes no lugar de Malhapão Rico, freguesia de Oiã, con- 
celho de Oliveira do Bairro, os quais se declaram donos e legiti- 
mos possuidores com exclusão de outrem do seguinte prédio: 

Prédio urbano, composto de casa de habitação de rés-do- 
chão, com logradouro, currais e quintal no lugar de Malhapão Rico, 
freguesia dita de Oiã, com a área total de 498 m2, a confrontar do 

norte com estrada, do sul com António da Silva Milhães, do nas- 
cente com estrada e do poente com herdeiros de José Carlos, 
não descrita na Conservatória do Registo Predial de Oliveira do 
Bairro, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 2578, com o 

valor patrimonial de 353.808$00 e o atribuído de 1.000.000$00. 
Que o referido prédio se encontra inscrito na matriz em nome 

dele justificante, e foi por eles comprado, há mais de vinte anos a 
Agnelo Francisco dos Santos e mulher Maria Rosa de Oliveira, 
residentes no lugar de Malhapão, freguesia dita de Oiá, não pos- 

suindo no entanto, título formalmente válido que comprove tal 

compra. ; 
Que desde que a mesma foi efectuada até esta data, sempre 

eles justificantes usufruíram o referido prédio ininterrupmente, à 
vista de toda a gente, sem oposição de quem quer que seja, com 
a consciência de utilizarem e fruírem coisa exclusivamente sua 
adquirida de anterior proprietário, habitando e reparando a casa, 
e semeando o quinta e dele retirando todos os seus normais fru- 
tos, produtos e utilidades; 

Que em consequência de tal posse, em nome próprio, públi- 
co, pacífica e contínua, adquiriram sobre o referido prédio direito 
de propriedade por usucapião, não tendo em face do modo de 
aquisição, documento que lhes permita comprovar o seu direito 
de propriedade perfeita. 

Esta conforme com o original a que me reporto. 
Cartório Notarial de Vagos, aos catorze de Junho de Mil 

novencentos e noventa e sete. 
O Ajudante, 

Assinatura legível 
“Jornal da Bairrada” nº 1387 de 07.08.97   

VTEC IDICUCOS q 

OPTICA 
TODO O RECEITUÁRIO MI 

UR OAO 

  

       I 

  

O. R 

Marcação de Consultas. 

OLIVEIRA DO BAIRRO - Telef. 747516 

  

R. da Murta (Frente à E.D.P.) 

COIMBRA - Ay. Sá da Bandeira 115 - Lj.21 
  

  

    
CLÍNICA MEDICA 

RADIOSCOPIA * ONDAS CURTAS 
Consultas: das 14 às 19 horas. 

SÁBADOS: de manhã. 
Marcações pelo telefone 034 - 666218. 

AGUADA DE BAIXO 
  

  

  

( RUI CASTELA ) 
MÉDICO ESPECIALISTA - DOENÇAS DOS OLHOS 

Assistente graduado do Centro Hospitalar de Coimbra 

Consultório: Sobreiro - Bustos e Torres - Poutena 
Operações - Lentes de Contacto 

Consultas às 4% feras no Sobreiro, e aos sábados à tarde na Poutena, a parár das 15 horas. 
Marcações todos os dias na ÓPTICA PATO *. Telef. 752494 ou 031958900 

Sobreiro - BUSTOS   
  

  

CARTÓRIO NOTARIAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO CARTÓRIO NOTARIAL DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

  
JUSTIFICAÇÃO. 

Certifico que, por escritura de 25 de Julho 

de 1997, exarada de fis. 21 vº, a 23, do livro de 
Notas para escrituras diversas nº 185-C: - Afon- 
SO Carrilho de Almeida, e mulher, Emília de Je- 

Sus dos Santos, casados em comunhão geral 
de bens, residentes na Légua Seca, desta fre- 
Suesia e concelho de Oliveira do Bairro, natu- 
fais, ele dá freguesia de Lordosa, concelho de 
Viseu, e ela desta freguesia e concelho de Oli- 
veira do Bairro, declararam que, com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do prédio urbano, sito na Légua Seca, freguesia 

de Oliveira do Bairro, composto de casa de ha- 
bitação de rés-do-chão, dependências e quin- 

tal, com a área de 1.600 m2, a controntar, pelo 
Norte com estrada, do sul com Diferencial, Limi- 

fa, do nascente com António Alberto de Oli- 
Veira Carvalho e do poente com António Soares 

de Almeida, inscrito na matriz sob o artigo 1.415, 

com o valor tributável de 20.260$00, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Oliveira 
do Bairro e a que foi atribuído o valor de 
350.000$00. 

Que, com referência à data da escritura, há 
mais de 20 anos, que os justificantes se encon- 
tram na posse do identificado prédio, a qual tem 
sido exercida sem qualquer interrupção nem opo- 

sição de quem quer que seja, à vista e com co- 
nhecimento de toda a gente, pelo que a dita pos- 
se tem sido pacífica, contínua e pública, e, assim 
já o adquiriram por usucapião, modo de adquirir 
que não podem comprovar pelos meios extrajudi- 

ciais normais. 

Oliveira do Bairro, 28 de Julho de 1997. 
O 1º Ajudante do Cartório, 

(Cesário Raimundo de Jesus Amaral) 
“Jornal da Bairrada” nº 1387 de 07-08-97     

Certifico que, por escritura de 25 de Julho de 

1997, exarada de fis. 23 a 24 vº do livro de notas 

para escrituras diversas nº 185-C: - António At- 
berto Oliveira de Carvalho, e mulher, Adélia de 

Jesus dos Santos, casados em comunhão geral 
de bens, naturais desta freguesia e concelho de 

Oliveira do Bairro, onde residem na Légua Seca, 
declararam que, com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores do prédio urbano, - 

sito na légua Seca, freguesia de Oliveira do Bair- 

ro, composto de casa de habitação de rés do chão 
e primeiro andar, garagem, arrumações e recin- 

to, coma área de 124 m2, a controntar, pelo nor- 

te com Rua da Murta, do sul com Afonso Carrilho 
de Almeida, do poente com'o mesmo Afonso 

Carrilho de Almeida e do nascente com Virgílio 
Correia da Silva, inscrito a matriz sob o artigo 
1.548, com o valor tributável de 51.428$00, não 

JUSTIFICAÇÃO 
descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Oliveira do Bairro e a que foi atribuído o valor de 

250.000$00. 
Que, com referência à data da escritura, há 

mais de 20 anos, que os justificantes se encon- 
tram-na posse do identificado prédio, a qual tem 

sido exercida sem qualquer interrupção nem opo- 

sição de quem quer que seja, à vista e com co- 

nhecimento de toda a gente, pelo que a dita pos- 
se tem sido pacífica, contínua e pública e, assim, 

já o adquiriram por usucapião, modo de adquirir 
que não podem comprovar pelos meios extrajudi- 

ciais normais. 
Oliveira do Bairro, 28 de Julho de 1997 

O 1º Ajudante do Cartório, 
(Cesário Raimundo de Jesus Amaral) 

“Jornal da Bairrada” nº 1387 de 07-08-97 
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Ouca 

Nossa Senhora das Virtudes 
e Martir S, Sebastião 

  

- Conjunto Mega 

Vai realizar-se a festa em hon- 
ra de Nossa Senhora das Virtu- 
des e Mártir S. Sebastião, em 
Ouca, nos dias 9, 10, 11,12 e 
13 de Agosto, com o seguinte 
programa: 

Dia 9 - sábado: 
9.00 horas - Abertura dos Fes- 

tejos com SONS VITÓRIA 
9.30 horas - Chegada dos 

Gaiteiros dos Covões que per- 
correrão as ruas do lugar. 

Dia 10 - domingo: 
7.00 horas - Alvorada com 21 

tiros 
9.00 horas - Arruada com Mini 

Banda dos Covões e Fanfarra da 
Costa do Valado. 

11.30 horas - Missa Solene, 
seguida de majestosa Procissão, 
acompanhada pela Mini Banda 
dos Covões e Fanfarra da Costa 
do Valado. 

15.00 horas - Concerto da Mini 
Banda dos Covões. 

22.00 horas - Arraial abrilhan- 
tado com o conjunto IGRESS - 
Coimbra. 

Dia 11 - segunda: 
14.00 horas - Chegada da Mini 

Banda dos Covões e Fanfarra da 
Costa do Valado. 

16.00 horas - Missa Solene 
seguida de Procissão acompa- 
nhada pela Mini Banda dos Co- 
vões e Fanfarra da Costa do Va- 
lado e entrega do Ramo aos no- 
vos Mordomos 1998. 

22.00 horas - Arraial abrilhan- 
tado com o conjunto OS TEKOS. 

Dia 12- terça: 
15.00 - tarde Desportiva - jogo 

de futebol solteiros/casados e 
solteiras/casadas; jogos tradici- 
onais. 

22.00 horas - Arraial com o 
famoso conjunto. 

Dia 13 - Quarta: 
21.00 horas - Conjunto Típico 

“Os Aguedenses” 
23.00 horas - Arraial com O 

conjunto MEGA. 
23.00 horas - Encerramento 

dos festejos. 
Haverá quermesse e serviço 

de bar permanente. 

“Danças Ocultas” em Espanha 
O Grupo Danças Ocultas vai actuar em Évora, no próximo dia 17 

de Agosto, pelas 22.00 horas no Largo da Sé, num espectáculo inte- 
grado no programa “Viva a Rua”. 

Depois, voltará a Espanha ,'onde realizará um espectáculo, no 

dia 30 de Agosto, pelas 22.00 horas, na Plaza Major de Placência, 
integrado na programação do “2º, Festival Folk de Placência”. No 
mesmo festival participam Carlos Nuhes e Orquestra de Gaiteiros 
Galegos (dia 29), Sabaderios (dia 30), Kepa Junkera e la Veja Trova 

Santiaguefia (dia 31). 

  

Danças Ocultas 

As mordomias e festejos 
Senhores festeiros ou mordomos, 

PIU ATi TU RR Tier ARA 

programas de festas, de modo a serem 

PISAR OTAN AI RR cai A LU UTAD   

Gba ata oe E ROMA    
Avelãs de Caminho 

Nossa Senhora da Saúde 
Vão realizar-se os festejos 

em honra de Nossa Senhora da 
Saúde, nos dias 14, 15, 16 17 
de Agosto, em Avelãs de Cami- 
nho, com o seguinte programa: 

Dia 14 (quinta-feira): 
10 horas - Chegada do Gru- 

po de Zés P'reiras, companhei- 
ros da animação que percorre- 

ram as ruas do costume. 
Dia 15 (sexta-feira): 
10 horas - Chegada da Ban- 

da de Música Gafanhense, que 
percorrá as principais ruas da fre- 
guesia; 

17 horas - Missa solene com 

a presença da banda, seguida de 
magestosa Procissão, que leva- 
rá, a abrir, uma guarda de honra 

da GNR a cavalo, seguida da 
Fanfarra do Corpo Nacional de 
Escutas da Murtosa. Após a pro- 
cissão, concerto de despedida 

da banda de música; 

22 horas - Início do arraial 
com a actuação do Conjunto 

Sousa Nunes; 
23 horas - Entrada em palco 

do promissor artista Armando 
Martins; 

24 horas - Vistosa descarga 
de fogo de artifício, anunciando 

“ Rancho Folclórico Botões de Ros 

  

o início da actuação da consa- 
grada artista Cândida Branca 
Flor. 

Dia 15 (sábado): 
10 horas - Chegada do Gru- 

po de Zés P'reiras Companhei- 
ros da animação, que continua- 
rão a levar a sua música a todos 
os pontos da freguesia; 

16H30 - Chegada do Rancho 
Folclórico Botões de Rosa, que 
animará a tarde com as suas 
danças e cantares.; 

22 horas - Arraial com o fa- 
moso Conjunto Alta Tensão; 

23 horas - Espectáculo de 
cor, alegria e samba, com os 

dançarinos do Grupo de Samba 
Batuque. 

Dia 17 (domingo): 
17 horas - Entrada em palco 

do Conjunto Típico Velhos Tem- 

pos; 
22 horas - Arraial nocturno 

com o Conjunto Anjos da Noite; 
Alegria e juventude até ao 

encerramento dos festejos; 
24 horas- Sorteio das rifas; 

2 horas - Encerramento. 
No recinto haverá bar perma- 

nente e uma sensacional e vali- 
osa quermesse 

  

Fermentelos 

Nossa Senhora da Saúde 
Vão realizar-se os festejos 

em honra de Nossa Senhora da 
Saúde, nos dias 14, 15, 16e 17 

de Agosto, em Fermentelos. 
Consta do seguinte progra- 

ma: 
Dia 14 - quinta-feira 
21.30 horas - Procissão de 

Veias, seguida de Missa Vesper- 
tina no auditório. 

Dia 15 - sexta-feira 
7.00 horas - Salva de 21 tiros; 
9.30 horas - Entrada das 

Bandas de Música Marcial de 
Fermentelos e 12 de Abril, de 

Travassô; : 
11.00 horas - Missa (trans- 

mitida pela Rádio Renascença), 
seguida de procissão; 

17.00 horas - Início do Con- 
certo pelas referidas Bandas de 
Música; 

22.00 horas - Continuação 

do Concerto; 

00.30 horas - Lançamento 
do fogo do ar (tipo chinês) e pre- 
so (motivos inéditos). 

Dia 16 - sábado 
17.00 horas - Actuação das 

Orquestras Juvenis das Bandas 
Marcial e Nova, de Fermentelos; 

22.00 horas - Grande noite 
de variedades pelo Mendes Har- 
monia Trio, tri-campeões do 

mundo em harmónica de boca; 
Paco Bandeira e sua Banda. 
Apresentação: Ilídio Ferreira. 

Dia 17 - domingo 
17.00 horas - Actuação dos 

Ranchos: 
Senhora da Saúde, de Fer- 

mentelos e Os Fogueteiros - Ara- 
da - Ovar; 

22.00 horas - Actuação das 
Orquestras Típica de Águeda e 
Típica de Alcains, Castelo Branco. 

  Banda Marcial de Fermentelos   

Lavandeira - Vagos 

Nossa Senhora do Pilar 
Vão realizar-se os festejos 

em honra de Nossa Senhora 
Pilar, em Lavandeira-Vagos, 

nos dias 14, 15, 16 e 17 de 

Agosto, com o seguinte pro- 

grama: 

Dia 14, quinta-feira: 

Abertura dos festejos com 
Trauliteiros 

Dia 15, sexta-feira: 

07.00 horas - Alvorada. 
10.00 horas - Chegada da 

Banda de Música da Quinta 
do Picado, que percorrerá as 

ruas do lugar. 
17.00 horas - Missa Sole- 

ne, seguida de Procissão Eu- 
carística. 

18.30 horas - Chuva de 
pétalas, que serão lançadas 
dum avião sobre o arraial. 

22.30 horas - Arraial noc- 
turno, abrilhantado pelo con- 
junto H.Raki. 

23.00 horas - Início da ac- 
tuação de Ruth Marlene. 

24.00 horas - Grandioso 
fogo de artifício. 

Dia 16, sábado: 
10.00 horas - Chega da 

Banda de Música da Quinta 
do.Picado. 

17.00 horas - Missa sole- 
ne, seguida de procissão e 

entrega do ramo. 

Chuva de Pétalas, de 
novo lançadas dum avião 
sobre o arraial. 

22.30 horas - Arraial noc- 

turno, com a actuação do 

conjunto KGB. 
24.00 horas - Grandioso 

fogo de artifício. 
Dia 17, domingo: 
10.00 horas - Início do 

Festival Aéreo com aviões 
ultra leves e para motores. 

16.00 horas - Jogos Tra- 
dicionais: corridas de sa- 
cos, malha, Argolinha, fute- 
bol - solteiros/casados ho- 
mens - solteiros/Casados 
mulheres. 

22.36 horas - Actuação 
da Orquestra Broadway 

Alto da Póvoa - Aguada de Baixo 

Festa do Povo e do Emigrante 
Vai realizar-se a Festa do 

Povo e do Emigrante, no Alto 
da Póvoa, Aguada de Baixo, 
nos próximos dias 9 e 10 de 
Agosto, com o seguinte pro- 

grama: 
Dia 9 - Sábado 
22.00 h - Actuação do fa- 

moso Agrupamento Musical 
Top Som, Avelãs de Caminho 
que actuará até ás 2 horas da 
madrugada. 

Dia 10 - Domingo 
22.00 h - Noite dançante 

com o Conjunto Típico Os 
Renovadores, Bolfiar, Ague- 
da, que dará por terminado a 
sua actuação às 2 h da ma- 
drugada. 

  

Fermentelos 

Garraiada 
Vai realizar-se, no 

próximo dia 9 de 
Agosto, pelas 22 ho- 
ras, no campo de 

Santo António, em 

Fermentelos, uma 
Garraiada. 
Haverá prémios 

para os melhores “for- 
cados”. 
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Arinhos 

Nossa Senhora da Boa Sorte 
vão realizar-se, nos próxi- 

mos dias 8, 9, 10, 11 e 12 de 

Agosto, os festejos em honra da 

Nossa Senhora da Boa Sorte em 

Arinhos. 
Consta do seguinte progra- 

Dia 8 - Sexta feira: 
22H00 - Arraial com o Con- 

junto KGB. 
Dia 9 - sábado: 
09H00 - Chegada dos Zés 

P'reiras, que percorrerão as ruas 

do lugar; 
22H00 - Arraial com o Con- 

junto Mega. 
Dia 10 - domingo: 
9H00 - Chegada da Mini- 

Banda de Antes; 
17H00 - Missa Solene, segui- 

da de procissão, acompanhada 
pela Mini-Banda; 

22H00 horas - Rancho Fol- 
clórico Flores da Mocidade, de 
Ventosa do Bairro, e Rancho Fol- 
clórico, de Vilarinho do Bairro. 

Dia 11 - segunda feira: 
9H00 - Chegada dos Zés 

  

P'reiras; 
15H00 - Tradicional jogo do 

galo e tiro ao alvo; 
17H00 - Futebol Solteiros - 

Casados; 
22H00 - Arraial com o Con- 

junto TVS. 
Dia 12 - terça feira: 
9H00 - Chegada dos Zés 

P'reiras; 
22H00 - Arraial com o Con- 

junto a designar. 

Carregosa 

Festa de Nossa Senhora 
da Saúde e Santo Antônio 
  

Três Tons 

Vai realizar-se a festa de Nos- 
sa Senhora da Saúde e Santo 
António, na Carregosa (Vagos), 
nos próximos dias 16, 17, 18,19, 

20,21 e 22 de Agosto. O progra- 
ma é o seguinte: 

Sábado, dia 16 
Um grupo de Zés Pereiras 

percorre as ruas do lugar. 

Domingo, dia 17 
Alvorada com salva de 21 tiros 
10.00 h - Chegada da Banda 

Musical dos Covões, que percor- 
Terá o lugar. 

16.00 h - Missa, seguindo-se 

a Procissão. 
17.00 h- Chegada da Fanfar- 

fa de Costa do Valado, que 
acompanhará a Procissão, no fi- 
nal grande descarga de fogo. 

22.00 h- Início da noitada com 
O Grupo “América”. 

24.00 h- Descarga de fogo de 
artifício. 

Segunda-feira, dia 18 
10.00 h - Arruada pelas ruas 

do lugar. 

  

16.00 h - Missa, seguida de 

procissão, com entrega dos ra- 
mos à Mordomia de 97/98 

22.00 h - Grande arraial com 
o Grupo "Funcion Publica” 

24.00 h - Descarga de Fogo 
de Artifício. 

Terça-feira, dia 19 
16.00 h - Tarde Desportiva 
22.00 h - Arraial com o famo- 

so grupo: “Salsa Rosa”. 
Quarta-feira, dia 20 
16.00 h - Jogo de Futebol en- 

tre Solteiros e Casados, com 
grande sardinhada no final. 

22.00 h - Actuação do grupo: 

“Tony Band”. 
Quinta-feira, dia 21 

Durante o dia funciona Bar 
com alguns petiscos e boa cer- 

veja 
22.00 h - Arraial com o famo- 

so conjunto: “Mega” 
Sexta-feira, dia 22 
22.00 h - Encerra os Festejos 

com o Agrupamento Musical: 
“Três Tons” 

Fa Ea A tes; Lele. 

EE CR e SIENA) 
* AGUADA DE CIMA - ÁGUEDA   A melhor imagem é 

onosao papel! 

Oliveira do Bairro 

Senhor dos Aflitos 
Vão realizar-se os festejos 

em honra do Senhor dos Aflitos, 
em Oliveira do Bairro, nos dias 
16, 17 e 18 de Agosto, com o 

seguinte programa: 
Dia 16: 
9H00 - Arruada com o Gru- 

po de 5 elementos da Tuna de 
Malhapão. 

Dia 17: 
7H00 - Salva de 21 tiros. 
9H00 - Chegada da Banda 

de música de Anadia; 

11H00 - Missa, seguida de 
procissão, acompanhada pela já 
referida banda e pela Fanfarra 

dos Bombeiros Voluntários de 
Oliveira do Bairro; 

16H00 - Arraial com o Con- 
junto Estrelas incomparáveis; 

22.30 horas - Grande Noi- 
tada com os artistas Pegosa - 
Ventriloquo, espanhola Mary Loly 
e Armando Gama e Valentina; 

24H00 - Descarga de fogo 
de artifício 

Dia 18: 
11H00 - Missa; 

16H00 - Arraial com o Con- 
junto “Os Perús”; 

22H00 - Actuação do Con- 
junto Musical Ondas Vivas. 

Ondas Vivas 

  

Fermentelos 
  

      ] Arraial popular 
Realiza-se em Fermentelos, nos próximos dias 6,7,8 e 9 de 

Agosto, o Ill Arraial Popular, promovido pelo Projecto Jovem, 

Associação Cultural e Recreativa de Fermentelos que, tal como 

nas edições anteriores, irá contar com a presença da música 

portuguesa. 
O Arraial, que terá o seu palco no recinto da antiga C+S, tem 

o seguinte programa: dia 6, a Noite do Vinho Verde será 
abrilhantada pela Banda Juvenil da Marcial de Fermentelos; dia 

7, Noite da Bifana, Grupo Folclórico Senhora da Saúde; dia 8, 

Noite do Caldo Verde, actuarão o Grupo de Cantares do Silveiro 

e o grupo de cantares Pé n'a Areia; no dia 9, Noite do Rojão e do 

Vinho Tinto, haverá, pelas 16h, arruada com o grupo “Os Teimo- 

sos de Oiã” e pela noite dentro actuarão “o Cancioneiro de 

Águeda” e Grupo de Fados de Coimbra, que recordará Zeca 

Afonso. 

  

TIPOLITO / MÁQUIBRINDES 
Telef. 034-7 fik - Fax 034-747311 

Apartado 40 - 3770 Oliveira do Bairro 

Cerca - S. Pedro 
  

Nossa Senhora do Livramento 

— Fanfarra dos Bombei 

Vão realizar-se, nos próxi- 
mos dias 23, 24 e 25 de Agosto, 
os grandiosos festejos em hon- 
ra da Nossa Senhora do Livra- 
mento, na Cerca - S.Pedro, Ave- 
lãs de Cima com o seguinte pro- 
grama: 

Dia 23 - sábado: 
9 horas - Volta ao lugar da 

Cerca e S.Pedro com os tram- 
boleiros “Reis da Farra”; 

22.30 horas - Abertura sole- 
ne dos festejos da Nossa Senho- 
ra do Livramento com a actua- 
ção musical do conjunto Altu- 
sheik, que se prolongará até às 
02.00 horas da madrugada. 

Dia 24 - domingo: 
07.00 horas - Salva de 21 tiros; 
09.00 horas - Chegada da 

“Mini Banda S. Pedro” de Antes 
- Mealhada; 

17.00 horas - Missa solene 
e respectiva procissão, com o 
acompanhamento da referida 

    
banda e da Fanfarra Bombeiros 
Voluntários de Oliveira do 
Bairro; 

19.00 horas - Actuação do 

agrupamento musical Novo Tom; 
22.30 horas - Continuação 

dos festejos com o conjunto mu- 
sical KGB, que se prolongará até 
às 02.00 horas da madrugada. 

Dia 25 - segunda: 
09.00 horas - Missa com pre- 

gação; 
09.30 horas - Tramboleiros 

“Reis da Farra”, que percorrerão 
as ruas do lugar; 

18.00 horas - Tarde despor- 
tiva, com o famoso jogo de fute- 
bol Solteiros - Casados; 

22.30 horas - Actuação do 
agrupamento musical Vikings; 

02.00 horas - Encerramento 
solene dos festejos. 

A Comissão agradece a to- 
dos os que contribuíram para a 
realização dos festejos. 

Pardieiro - Anadia 

S, Bartolomeu 
  

  

  

  
  

Conjunto Musical 2002 

Vão realizar-se as festas 

em honra de S. Bartolomeu, 

em Pardieiro, Anadia, nos pró- 

ximos dias 30 e 31 de Agosto, 

com o seguinte programa: 
Dia 30 - Sábado 

Durante o dia som de apa- 

relhagem a cargo de Acúrcio 

Estima Assunção. 

21.00 h - Actuação do fa- 

moso grupo musical “2002" 

que actuará até às 2 h da ma- 

drugada 

Dia 31 - Domingo 

12.00 h - Missa solene 
16.00 h - Continuação dos 

festejos com o conjunto musi- 

cal “Altamente” que actuará os 

festejos haverá um bar da co- 

missão com comes e bebes. 
Não serão permitidos ven- 

dedores ambulantes no recin- 

to de festas. 
Durante os festejos, have- 

rá um bar da comissão com 

comes comes e bebes. 

  

  

Às mordomias e festejos 
Senhores festeiros ou mordomos, 

mandem-nos os vossos cartazes de programas de festas, 

de modo a serem inseridos nesta página, gratuitamente.   
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Candieira - Avelãs-de Cima 

Nossa Senhora de Fátima 
Vão realizar-se as festas em 

honra de Nossa Senhora de Fá- 
tima, nos dias 9, 10 e 11 de Agos- 
to em Candieira - Avelãs de 
Cima, com o seguinte programa; 

Dia 9 (sábado): 
21.30 horas.- Missa, seguida 

de Procissão de Velas 
23.00 horas - Actuação da 

Tuna Académica do ISPAB (Institu- 
to Superior Paços de Brandão) 

  

Grupo Musical Potencial 

Dia 10 (domingo) 
12.00 horas - Missa Solene 

com acompanhamento do Coro 
18.00 horas - Actuação do 

Grupo Musical Top Som. 
Dia 11 (segunda-feira) 
7.00 horas - Tarde recreativa 

com jogos populares. 
21.00 horas - Actuação do 

Grupo Musical Potencial. 
No recinto haverá quermesse. 

  

Palhaça 

Martir S. Sebastião 
e Nossa Senhora da Memoria 
  

  

  

    

União Filarmónica do Troviscal 

Vão realizar-se as festas em 
honra de Mártir S. Sebastião e 
Nossa Senhora da Memória, em 
Vila Nova, nos próximos dias 18, 

17, 18, 19, 20, 21e 22 de Agosto, 
na Palhaça. 

Consta do seguinte programa: 
Dia 16 (sábado): 
7H0O0 - Alvorada com salva de 

21 tiros; 

8H00 - Arruada pelas ruas da 
freguesia com os “Teimosos de 
Oiã”. 

Dia 17 (domingo): 
7H00 - Alvorada com salva de 

21 tiros; 
8H00 - Arruada pelas ruas da fre- 

guesia com os “Teimosos de Oiã”; 

16H00 - Missa, seguida de pro- 
cissão, acompanhada pela “Ban- 
da da União Filarmónica do Tro- 
viscal" e pela “Fanfarra de Crestu- 
ma”; 

19H00 - Grande Concerto com 
a Banda da União Filarmónica do 
Troviscal; 

22H00 - Noite de folclore, com 

os Ranchos: 
Rancho Folclórico da Casa do 

Povo da Palhaça, Rancho Folcló- 
rico e Recreativo Club Cernache 
de Bonjardim e Grupo Recreativo, 
Etnográfico e Folclórico de Aradas; 

22H00 - Fogo de artifício/fogo 
preso. 

Dia 18 (segunda): 
7H0O0 - Alvorada com salva de 

24 tiros; 
11H00 Missa, seguida de pro- 

cissão, acompanhada da “Banda 
União Filarmónica do Troviscal'e 
pela “Fanfarra de Crestuma", com 
a entrega do ramo durante a pro- 
cissão à Mordomia de 1998; 

16H00 - Actuação do Conjunto 
Típico: Os Renovadores, de Bolfi- 
ar - Águeda; 

22H00 - Actuação do Famoso 
Artista Saúl Ricardo, sua banda e 
bailarinas e completada pelo Con- 
junto Atlantis. 

Dia 19 (terça): 
15H00 - Tarde desportiva; 
16H30 - Actuação do Grupo de 

Cantares “Pint'o Bago”; 
22H30 - Noitada com o Grupo 

Musical Central. 
Dia 20 (quarta): 
22.30 horas - Noite abrilhanta- 

da pelo Grupo Musical Mega. 
Dia 21 (quinta): 
22H00 - Noitada com o Grupo 

Musical Atlantis e ainda as Bailari- 
nas Gennis-Girls e o artista de 
música mexicana El Cindo. 

Dia 22 (sexta): 
22H30 - Actuação com o Gru- 

po Musical Tara Chic. 
No local funcionarão bar é 

quermesse com bons prémios. 

Espinhel 

Santo Antônio 
Vão realizar-se os festejos 

em honra de Santo António, em 
Espinhel, nos próximos dias 9, 10 

e 11 de Agosto, com o seguinte 
programa: 

Dia 9 - Sábado 
Durante o dia som de Apare- 

lhagem Sonora 
21.00 h - Chegada do Agru- 

pamento Musical “Três Tons”, 
Vagos 

23.00 h - Actuação do con- 
sagrado artista Internacional “Da- 
niel Costa e suas bailarinas” que 
farão um Show inesquecível. 

Dia 10 - Domingo 
07.00 h - Alvorada com Sal- 

va de 21 tiros 
09.00 h - Arruada pela Ban- 

da Nova de Ilhavo 
11.00 h - Missa solene, 

acompanhada pela Banda Nova 
de llhavo 

17.00 h - Procissão, acom- 
panhada para referida Banda 
que percorrerá o itinerário habi- 
tual. 

20.00 h - Mini-Concerto pela 
“Banda Nova", Ílhavo, seguindo- 
se a entrega do ramo à nova 
mordomia. 

    
Conjunto Metal Band 

21.00 h - Actuação dos se- 
guinte grupos: Grupo de Canta- 
res do Silveiro e Os Marinheiros 
de Ovar que actuarão alternada- 
mente até de madrugada. 

00.00 h - Grandiosa descar- 
ga de fogo de artifício. 

Dia 11 - Segunda K 
Arruada pelo Grupo de Zés 

P'reiras 
Tarde - Jogos Tradicionais 
21.00 h - Actuarão do famo- 

so conjunto “Metal Band”, Ílha- 
vo, que actuará até às 2 horas 
da madrugada. 

S. Lourenço do Bairro 

S. Lourenço 
Vão realizar-se as festas em 

honra de S. Lourenço, em S. 

Lourenço do Bairro, nos próxi- 

mos dias 10, 11 e 12 de Agos- 
to, com o seguinte programa: 

Dia 10 
07h00 - Salva de 21 tiros 

09h00 - Chegada da Tuna 

Musical e Recreativa do Luso 

que percorrerá as ruas do lu- 

gar 
17h00 - Missa seguide de 

majestosa procissão 

22h00 - Arraial com o Con- 

junto Típico Irmãos Leais e Duo 

Bruno Silva e Liliana Silva. 

Dia 11 
15h00 - Chegada dos Zés 

P'reiras “Reis da Farra” 

16h00 - Tarde Desportiva 

com jogos tradicionais 

22h00 - Arraial com o grupo 

Meidin 

Dia 12 

  

Duo Bruno e Liliana Silva 

Continuação dos festejos 

com muitos divertimentos. 

22h00 - Arraial com o con- 

junto The Yankees. 

No recinto funcionará uma 

fabulosa quermesse. 

Camarnal 

Festas do Povo 
Vão realizar-se as Festa do 

Povo, no Camarnal, nos próxi- 
mos dias 9 e 10 de Agosto, com 
o seguinte programa: 

Dia 9 
22.30 h - Arraial com o Grupo 

Meidin 

Dia 10 

16.00 h - Actuação do Conjun- 
to Típico António Paixão 

22.00 h - Arraial com o Grupo 
Musical Os Perús 

Rego - Oiã 

Baile da Lagõa 
Realiza-se no próximo dia 10 de Agosto,pelas 16 horas,no Rêgo, 

em Oiã, um grandioso baile que será animado pelo conhecido agru- 

pamento musical “Meidin”. 

Seixo - 

   
cy 
1a 
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Mira 

Nossa Senhora do Carmo 
Vão realizar-se os festejos 

em honra de Nossa Senhora do 

Carmo, nos próximos dias, 14, 
15, 16 e 17 de Agosto, em Sei- 
xo-Mira, com o seguinte progra- 
ma: 

%4 de Agosto (quinta-fei- 

ra): 
Noite - Arraial com o Con- 

junto Musical “Onda Norte” 
15 de Agosto (sexta-feira): 
Manhã - Missa Solene e 

procissão; 
Tarde - Feira Medieval com 

Saltimbancos, Grupo de Canta- 
res “Entre Primos"; 

Noite - Arraial com o con- 
junto musical “Meidin"e fogo de 

artifício. 
16 de Agosto (sábado): 

Tarde - Jogos tradicionais; 
Noite -variedades com a 

“Prata da Casa” 
17 de Agosto (domingo): 
Manhã - Missa tradicional 

com a participação dos grupos 
folclóricos; 

Tarde - Tarde de Folclore 
com os grupos: Rancho Folclóri- 
co de Ribeira de Fráguas, Gru- 
po Coral da Câmara Municipal de 
Beja, Grupo Folclórico dé Cabrei- 

ros - Braga e Grupo Folclórico do 
Seixo; 

Noite - Arraial com o Con- 
junto Musical - Ukapa”. 

  

Sá - Sangalhos 

Nossa Senhora da Piedade 
Vão realizar-se os grandiosos 

festejos em honra de Nossa Se- 
nhora da Piedade, em Sá-San- 
galhos, no dias 9, 10 e 11 de 

Agosto, com o seguinte progra- 

ma: 
Dia 9 - sábado: 
09.00 h - Chegada do grupo 

(Zés P'reiras os Companheiros 

da Animação), que percorrerão 
as ruas do lugar. 

Dia 10 - domingo: 
8.00 h - Salva de 21 tiros; 
9.00 h- Chegada da Mini-Ban- 

da de Anadia, que percorrerá as 

ruas do lugar; 
10.00 h - Missa solene; 

19.00 h - Saida da procissão; 
22.00 h - Grandioso arraial 

com o famoso conjunto “100%” 
da Mealhada, que actuará até às 
2.00 horas da madrugada. 

Dia 11 - segunda-feira: 
17.00 h - Tarde desportiva; 

22.00 h - Grandioso arraial 

  

com o famoso conjunto Top Som, 
que actuará até às 2.00 horas da 

madrugada. 
No recinto haverá um bar com 

caldo verde, feveras, cerveja. 

sumos e uma grandiosa quer- 
messe com valioso prémios. 

Verba 

VIM Grande Festival Nacional de Folclore 

  Rancho Folclórico Nossa 

Senhora da Nazaré, de Verba 

Vai realizar-se no próximo dia 
10 de Agosto, o VII Grande Fes- 
tival Nacional de Folclore, em 

Verba, Nariz, com o seguinte pro- 
grama: 

15.00 h - Desfile pelas ruas 
do lugar 

16.00 h - Início da Actuação 
dos Grupos: Ranchos Folclórico 

Nossa Senhora da Nazaré, Ver- 
ba; Rancho Folclórico “Flores da 
Serra”, Seia; Rancho Folclórico 

“Rosas Brancas”, Salgueiro! e 
Rancho Folclórico “Os Campinos 
do Sorraia”, Coruche. 

  
B
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Estudos científicos confirmam 

“Espécies piscicolas portuguesas 
correm perigo 

O estado das principais es- 

pécies píscicolas existentes na 

costa portuguesa pode ser pre- 

ocupante. Espécies como a 

pescada, o tamboril e o lagos- 

tim poderão estar a correr pe- 

rigo devido à sobre-exploração 

por pesca. À sardinha, devido 

a factores ambientais adversos, 

também se encontra numa si- 

tuação de maior abundância. O 

único que parece escapar a es- 

tas dificuldades é o carapau, 

que tem mantido a sua situa- 

ção estável. Esta é a conclusão 

que se pode tirar de investiga- 

ções realizadas pelo IPIMAR 

(Instituto de Investigação das 

Pescas e do Mar). 

Apesar das tentativas do 

Gaverno, através das medidas 

de regulamentação propostas 

pelo Secretário de Estado das 

Pescas, para que os armadores 

baixassem os lucros, durante 

dois ou três anos, a fim de po- 

derem vir a ter melhores bene- 

fícios a médio prazo, estas não 

foram facilmente aceites pelos 

mesmos. 

Não é por falta de legisla- 

ção que as espécies não estão 

protegidas. De facto, existe 

muita legislação comunitária, 
com as respectivas adaptações 
portuguesas, que regulamenta 

esta actividade. A legislação 
que regulamenta a TAC (Total 

allowable catch), o que se tra- 

duz por captura máxima per- 
mitida para um dado stock e 

um dado ano, é das mais co- 
nhecidas. 

Como principais medidas 
de protecção das diferentes 

espécies em risco, o IPIMAR 
aponta a redução em 30% da 

captura da pescada até 2005 
para se atingir o nível biológi- 
co minímo aceitável. O au- 

mento da malha do saco das 
redes de arrasto e o estabeleci- 

mento de áreas interditas à pes- 
ca (por alguns períodos do 

ano) nos locais de concentra- 

ção de “juvenis” é recomenda- 
do para a espécie lagostim. No 
que se refere ao carapau acon- 
selha-se para este ano a ma- 
nutenção da captura de 1995. 

Com relação às gambas, su- 

  

gere-se o não aumento do es- 
forço de pesca sobre o sto- 

ck, de forma a que se possa 

renovar a evolução da espé- 

cie. 
No actual contexto, com 

a crise que o sector atraves- 
sa, é previsível que estas 
medidas, por muito benéfi- 

cas que se possam revelar a 
médio prazo, não terão cer- 
tamente acolhimento favorá- 

vel por parte dos pescadores 
e armadores. 

  

Especialistas americanos alertam 

Pesadelo informático às portas do ano 
Já se imaginou a receber a 

conta de uma chamada telefó- 

nica que durou mais de 100 
anos? É o que pode acontecer 
Se estiver ao telefone à meia- 
noite do dia 31 de Dezembro 

de 1999. De facto, segundo 

especialistas americanos, 

quando entrarmos no novo 
milénio, todos os equipamen- 

tos que possuem micro proces- 
sadores serão afectados pelo 
Problema da actualização das 
datas nos computadores. 

Aparelhos de ar condicio- 
Nado, video-gravadores, mi- 

Cro-ondas, elevadores e cen- 
tráis telefónicas poderão inter- 

Pretar a data de 1 de Janeiro 

de 2000 como sendo 1 de'Ja- 
Neiro de 1900, provocando o 
fãos à escala mundial. 

Esta situação encontra-se 
Felacionada com a utilização 

de dois dígitos - neste caso dois 
» ?8T0S;- para representar uma 

“ata, O que constituirá um obs- 
táculo para todos os sistemas 

de informação e computadores 

o TA 

que não forem devidamente 

reajustados. 
Os Estados Unidos são o 

país em que os sistemas infor- 
máicos estão, desde o início 

deste ano, a ser melhor prepa- 
rados para enfrentar essa tran- 

sição, embora apenas uma em 

cada cinco empresas nesse país 
estarem a proceder às devidas   

actualizações. Segundo esti- 
mativas de empresas consulto- 
ras, como a JP Morgan e o 
Gartner Group, os custos des- 

te processo rondarão os 600 
milhões de dólares, só nos 

EUA: 
A solução para este proble- 

ma não é muito complexa do 

ponto de vista técnico, mas é 

bastante extensa e demora- 
da, pois implica corrigir as 

datas em cerca de 50 por 
cento dos programas utiliza- 
dos, aumentando esse núme- 

ro consideravelmente no 

caso do software. 
Quanto à situação em 

Portugal, a esmagadora mai- 
oria das empresas não está 

convenientemente prepara- 
da para enfrentar esta situa- 

çã. Entre as cerca de 10 por 

cento que estão a apetrechar- 
se para o fazer, contam-se a 
TAP, a SIBS (empresa que 
gere a rede multibanco) a 

Portugal Telecom, que opta- 

ram por efectuar as altera- 
ções internamente, a BVL e 

a Philips. que optaram por 

adquirir sistemas de infor- 

mação totalmente novos. 
Assim, verifique-se o 

sistema informático da sua 
empresa está preparado para 

a mudança de século, ou ar- 
risca-se a voltar ao ano 

1900! 

PÁGINA 19 

  

  

Telefones 
úteis 

  

  

  

Sanal (O. Bairro), 748303 
Tavares de Castro 

(O. Bairro),748550 
Central (0iã),721104 
Araújo Vicente 

(Troviscal),751146 

Assis Rei (Bustos),751127 

Higiene (Mamarrosa),751273 

Marvone (Palhaça),751205 

  

Nova(Sangalhos),742632 (034) 

S. José (Sangalhos),741123 (034) 

Júlio Maia, 512924 
Óscar Alvim (Anadia), 512607 
Trunfo (P, do Bairro),528134 

Gina (A. Gândara),596131 

Central (Ancas), 528085 

Andrade (Mogofores), 512206 

Alda Baptista 

(V.N. Monsarros), 515872 

Arrochela (Poutena), 959419 

Confiança (Poutena), 959105 

Rangel(Av.Caminho),741140(034) 

  

Henriques Pereira 

(Calvão), 781115 
Santos, Rua Principal 
(Calvão), 781187 
Santos Costa (Soza), 793575 

Tavares, Rua Mendes 

Correia, 791685 

Farmácia Matos (Ouca) 792248 

Silva (AG. de Cima), 666167 
Simões Roque (Barrô), 621731 

Santil (Fermentelos),721260 

URGENCIAS     
  
Diversos 
Bombeiros;747877/8 

GNR (O: Bairro), 748318 

    

  

GNR (Bustos), 751252 

Hospital, 747450/576 

Posto de Saúde 
Bustos, 752160 

Fermentelos, 751786 

Mamarrosa, 751488 

Oiã, 721309 
Palhaça, 751614 
Troviscal, 751902 

Centro de Saúde, 747450 

Clínicas 
Oiã, 721140 

Cértima, 748377 

O. Bairro, 747250/229. 

Câmara Municipal 
Geral, 7302100 
Gab. presidente, 7302101 

Telefax, 7302112 

Diversos 
Bombeiros, 512122/33 

GNR (Anadia), 512341 

GNR (Sangalhos), 741769(034) 

GNR (Av. Caminho), 741179(034) 

Hospital, 512218 
J. Turismo (Curia), 512248 

Postos de Saúde 

Anadia, 512919 
Amor. da Gândara, 596140 
Ancas, 528715 
Avelãs de Cima, 522002 
Mogofores, 511068 
S. Lourenço Bairro, 528214 
V.N. Monsarros, 511000 
Vilarinho do Bairro, 959288 
Avelãs de Caminho, 741668(034) 
Centro de Saúde 
de Sangalhos, 743108 (034) 

Clínicas 
Clínica de Reabilitação da 
Bairrada (Sangalhos) 034 743109 

Câmara Municipal 
Geral, 512605 
Telefax., 511205 

S. Municipalizados, 512630 

  

  Lugar À PoESsIA 

A terra esta doente 
O nosso mundo, à terra, está doente. 
Está envenenada e poluída. 
A doença corrói-lhe o sangue e a vida. 
A terra sofre e morre lentamente... 

E o homem, por ganância, está demente. 
Sua ambição, sem conta nem medida, 
Será a própria espada fratricida 
Que o ferirá um dia mortalmente! 

O clima,a água, o ar, a fauna, a flora, 
Finando aos poucos pelo mundo fora, 
Já não são hoje como no passado... 

Até que a Terra morra e fique, um dia, 
olhada pelo olhar da lua fria, 
Como um deserto frio e desolado!... 

Francisco dos Santos   
 



O futuro de certifica- 
ção do Leitão da Bair- 
rada, do qual há muito 

se fala, parece ter final- 

mente encontrado o 

bom caminho, sendo de 

admitir que, num futu- 

ro relativamente próxi- 

mo, esteja concluido o 

respectivo relatório téc- 

nico e que o pedido de 
protecção da Denomi- 

nação de Origem possa 

ser entregue às compe- 

tentes autoridades eu- 
ropeias. i 

Não poderemos esquecer 

que é de maior relevância os 
trabalhos agora em curso con- 

duzirem à elaboração de um 
relatório suficientemente 
abrangente, pormenorizado, 
realista e preciso; qualquer 

insuficiência ou imprecisão 
que o mesmo contenha pode- 
rá mais tarde vir a reflectir-se 

negativamente e com graves 
consequências na implanta- 
ção do processo de registo e 

dos respectivos meios de con- 

trolo. 
Seria desastroso para o Lei- 

tão da Bairrada que a implan- 

tação do registo da sua desig- 
nação de origem não permita 
atingir os fins que se esperam, 

só porque não houve o neces- 
sário cuidado na elaboração 

dos estudos prévios e respec- 
tivo relatório. 

Pelo que julgamos saber, 

tudo, agora, se conjuga para 
que o relatório seja elabora- 

do com pleno êxito, pois: 

— Os estudos estão a ser 
feitos por técnicos competen- 
tes e pessoas que, embora in- 

— JORNALÁBAIRRADA 

Leitão 

À. Jornal da Bairrada, 07.08.97 
  

airrada - que futuro” 
  

  

teressados no êxito da certifi- 

cação, não estão directamente 

envolvidos no “negócio” do 
Leitão da Bairrada. 
— Todos os agentes envol- 

vidos directamente no negócio 
do Leitão da Bairrada (restau- 
rantes, criadores de leitões, 

assadores) estão organizados 

em Associações que os repre- 
sentam, podendo assim actuar 

na defesa dos seus interesses. 

— Por toda a União Euro- 
peia estende-se cada vez mais 

o processo de centenas de pro- 
dutos alimentares da mais va- 
riada natureza; este processo 

visa salvaguardar as especifi- 
cidades dos produtos regionais 

em face da avassaladora ten- 

dência da sua massificação, 

uniformização e industrializa- 

ção em larga escala, e da con- 

corrência desleal de outras re- 
giões. 

É preocupação da União 
Europeia deferider as particu- 
laridades regionais e a econo- 
mia que lhe está associada. 

— Por parte do consumi- 

dor há cada vez mais uma mai- 
or apetência por produtos re- 
gionais de alta qualidade, o que 
o leva a procurá-los afanosa- 

mente, surgindo assim impor- 

tante mercado com óptimas 
perspectivas. 

Por toda a Europa verifica- 
se um emergente mercado tu- 

rístico cujos argumentos apre- 

sentados são a gastronomia, os 

vinhos, a cultura e o artesana- 
to; O turista, sendo cada vez 

mais bem informado sobre es- 
tas matérias, é levado insisten- 

temente a procurar e a desco- 

brir o que de melhor a provín- 
cia lhe oferece. 

O Leitão da Bairrada não 

pode perder esta oportunidade 
de ser reconhecido como um 
produto com Denominação de 

Origem Protegida ou Indica- 
ção Geográfica Protegida, 
como, hoje e um pouco por 

todo o lado, dezenas de produ- 

tos alimentares são protegidos 
e muitos mais preparam os 
seus processos conducentes a 

tal fim. 
Por singular e feliz acaso, a 

Bairrada não oferece só Leitão; 
também tem uma gastronomia 

regional de alto mérito, onde 
o Leitão se integra, e tudo isto 
acompanhado pelos Vinhos da 

Bairrada há muito submetidos 

e protegidos pelos rigores 

  

duma Região Demarcada, o 
que os elevou a um lugar entre 

os melhores do País. 
Atentos ao que se passa por 

essa Europa, também nos vi- 

nhos, as entidades bairradinas 
competentes vêm trabalhando 
no sentido de implantar a 

ROTA DO VINHO que neces- 
sariamente incluirá referênci- 

as bairradinas. 
Procura-se nestas Rotas 

identificar no âmbito do vinho 

o que há de mais notável para 
o viajante, não se limitando 

essa pesquisa apenas a referen- 
ciar onde estão os produtores 
dos melhores vinhos, mas tam- 

bém a indicar pontos de inte- 

resse que a região ofereça (pai- 
sagens, arquitectura rural, pa- 

lácios, museus, igrejas, feste- 

jos, restaurantes, etc.) - tudo o 

que no seu conjunto e com o 
vinho possa justificar uma vi- 

agem turística. 
A Bairrada está também in- 

teressada numa ROTA DO 
VINHO e não deverá nela 
participar como parente po- 

bre face a outras regiões mais 
ricas de argumentos cultu- 

rais. 
Aqui o Leitão da Bairrada 

e a Gastronomia Regional 
têm ao lado do vinho um pa- 
pel muito importante a de- 

sempenhar. 
As ROTAS DO VINHO 

não sairão do papel se, para 
além do vinho, não forem 

também referenciados ao pú- 
blico outros argumentos tu- 

rísticos a ele ligados (gastro- 
nomia, arte, cultura, artesana- 

to, etc). 
Mas a oferta do Leitão da 

Bairrada dentro da Rotado 
Vinho não pode ser a que 

hoje normalmente se encon- 
tra na Estrada Nacional nº. 1, 
pois esta oferta massificada 

está orientada para o grande 
público, com a consequente 

qualidade duvidosa. 
Aoferta do Leitão da Bair- 

rada a incluir na Rota do Vi- 

nho, terá que ser orientada 

para um público conhecedor, 

seleccionado com bom poder 

de compra, sendo importan- 
te garantir sempre uma qua- 
lidade superior à que hoje é 

normalmente oferecida nos- 

restaurantes da Bairrada. 
Ao lado do vinho, da cul- 

tura, da gastronomia regional 

e do artesanato, o Leitão da 

Bairrada terá, então, um pa- 
pel decisivo e determinante 

a desempenhar. 
Que não perca esta opor- 

tunidade! 

* Confraria Gastronómica 

do Leitão da Bairrada 

  

Pintora 

Helena na 

Galeria 

Montserrat 

(Nova York 

  

Com a presença do Dr. Miguel Jerónimo, Diplomata na Missão de Portu- 
gal na Nações Unidas, e o Embaixador em New Tork, Dr. Nuno de Lorena, e 

Vice-embaixadora de Portugal, foi inaugurada na Gallery Montserrat, 
Broadway, New York, a exposição de Pintura da Pintora Helena que registou 

numerosa afluência de colecionadores entre os quais se destaca Mr. Eduard 
Cattiera, Mr. e Mrs. Lett Wolf, Etienne Parker, estes de renome internacio- 

nal, entre outros, críticos como Dorothi Roats, Eduard M.C. Cornik, além de 

  
  

  

Arte. 

  

gentes ligadas às Artes, Letras e Ciências ou simplesmente admiradores de 

De destacar na célebre Revista Artbews (Americana) - que neste número 

dá a conhecer os duzentos coleccionadores mais célebres do Mundo, a inser- 

ção da mostra de Helena com um quadro a cores - Camellias, Oil on Canvas 

estando a Galleria a ser contactada por diversos coleccionadores, sendo o 

primeiro de OSAKA - Japão. 

Cametlias, 24 on canvas 
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